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As linhas ta Companhia Hacional em 1815. 
O estudo que ultimamente fiz das linhas de Foz- 

Tua a Bragança e de Santa Comba-Dão a Vizeu, ba- 
“seado nas estatisticas officiaes que alcançam a 1913, 
“tem por natural complemento a succinta analyse do 
relatorio da Companhia Nacional referente a 1915. 

As linhas que ella explora, objecto de tres conces- 
sões distinctas, cujas clausulas essenciaes recordei, som- 
mam 185 kilometros. 

Eis as cifras das receitas e despesas dos ultimos dois 
annos: 

1994 1915 

 SSDBItAS dO trafepo: ie 100,659800 — 169.093$00 
Despesas de exploração.... 111.072800 111.507$00 

* Percurso dos trens....-..... 205.444""  170676º 
Receita por kilometro de via. 868$00 0909800 

” " ” ” trem 878 SsO8 

« Despesa » " » Via: 000800 003$00 
A : Y " trem $54 $65 
Coefficiente de exploração: . D,60 0,60 

E' interessante comparar as differentes parcellas da 
receita: 

1914 1915 

Passageiros (escudos)... 0608.2268  66.7178 
Grande velocidade (escudos) 15.09528 16481$ 
Pequena — » n TOASIS 848058 

.— Vê-se que o augmento da receita foi devido à pe- 
“quena velocidade. Os augmentos deram-se em todas 

as linhas, sendo cerca de 2 contos na de Mirandella- 
Vizeu e 4 na de Bragança. 

Outra nota interessante é a da esualdade das des- 
pesas nos dois annos, apezar do encarecimento do car- 
vão e dos outros materiaes. Esse resultado foi obtido 
principalmente pela reducção do percurso, havendo 
menos 35.000 kilomeiros em 1915, Subiu por isso na- 
turalmente tanto a receita como a despesa por uni- 
dade. 

As receitas fôra do trafego pouco variaram: 6, 5993 
em 1914 é 7.511$ em 1915, 

O coefficiente de exploração baixou, pelo melhor 
aproveitamento dos trens. | 

O numero de unidades do trafego foi o seguinte: 

1914 1915 

PASSADOS: ta sesta. 182.474 176.515 
Toneladas, grande velocidade 3.909 3.638 

" pequena " 67.210. 68.744 

E' a linha de Vizeu a que mais passageiros tem: 
81.313 em 1014 e 72,230 em 1915. 

No conjuncto das linhas as receitas de passageiros 
e grande velocidade pouco differem das da pequena 
velocidade, 

1914 1915 

Grande velocidade: .....- - 849778 — 831978 
Pequena, Peida 7T6.481$ . 848058 

Na linha de Vizeu predominou a grande velocidade 
(em 1915, 31.7668 contra 22.520$ da pequena veloci- 
dade). 

As receitas por kilometro de via e por linhas foram 
as secuintes: 

1914 3915 
Linha de Mirandella..... 1.059$ — 1.003$ . 

1 ”" Vizeu 6 A/0,0 RR O OS 1.0548 1.086% 

" nv BYADANÇA. siena 621$ 6718 

Os percursos £ tarifas medias por passageiro foram 
as seguintes em 1915: 

Percurso medio Tarifa 1 media 

UTEIS TU ET EBDATTTA 

Linha de Mirandella.. 41,71 4120 1026 10,12 
8 URINA 3249: 3336 0,84 9,70 
n n" Bragança... 4006 4148 1001 9,81 

Vejamos: quaes foram as principaes mercadorias 
transportadas em 1915: 

k L, de Mandela L, de PESeRnÇA L, de Viseu" 

AduDOS a ste caos 1.952 1.006 458 
AZOITC: a. aa. 1.488 416 201 
(CCÓreaeS a sra des 1.782 1.478 433 
COMestiVelS: «e. ui 1.912 673 1.081 
Fructas seccass. oo 3.084 2.276 90 
Madeiras .:5 des.» Sa 1.687 1.616 7.840 
Oo E EROA AO Ad SAsco CTN 2.093 1.139 1.169 
Vinhos: «ne. e... 2.202 1.666 895 
Gados (cabeças)... -..: 1.103 1.330 4.318 

«Tanelagem total, p. v.. . 27/7190 19.979 21.045 
Tarifa media (réis).... 22875 ALSO TEA 2228
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Os impostos de transito e sello no conjuncio das 
linhas attingiram em 1915, 12.553$00, a que ha que 
juntar os outros impostos pagos pela Companhia, som- 

mando “tudo 29.331%, a encontrar com os 166,123$ de 
garantias de juro. 

As despesas, tomadas em globo, decompõem-se pela 

seguinte forma: : 
1914 1915 

Serviço central. ......... — 11.0688  10.548$ 
Movimento e trafego:....  /30,540$  28.841$ 
Via e Obras... aiFerálico 24.435%8  27.147$ 
Material e tracção +...... 36.304$ — 37.153% 
Gastos gerães--........ ; 8.6368% 78178 

E' de notar o quasi nenhum augmento no custo da 

tracção, apezar da elevação do preço do carvão, com- 
pensado pela reducção de percursos. 

Apezar da rigorosa economia imposta, mais que 
nunca pelas circumstancias a Companhia continuou 

melhorando o seu material circulante pela collocação 
de freios de vacuo e tubos de intercommunicação, e 
pela transformação de carruagens. 

Em vez de recorrer a Companhias de seguro, con- 
tinuou em vigor o judícioso systema de pagar directa- 

mente as indemnisações por accidentes no trabalho, 
constituindo-se ao mesmo tempo um fundo especial, 
que em 31 de dezembro ultimo ficou em 2.990$88. 

O fundo de reserva da Companhia ficou elevado a 
65.000$00. ; 

O fundo permanente da Caixa de aposentações e 
soccorros elevou-se a 30.6858$19. 

As pensões de reforma attingiram no anno 1915 
1.844508 e os subsidios por doença 4038099, 

O lucro liquido do exercicio acceusado pela conta 

de Ganhos e Perdas foi de 27.732$07, do qual se des- 
tinam 15,572875 para dividendo ás acções á razão de 
$25 por acção ou 1,66 elº, ficando, além de diversas ap- 
plicações estatutarias, 5.500$CO para uma reserva para 
encargos anormaes de exploração, bem justificavel na 
conjunctura actual, 

Como se vê, continua sendo modelar e prudente a 
criteriosa administração da Companhia Nacional. 

Es 

P. S.— As observações que no meu ultimo artigo; 
sobre à linha de Foz-Tua a Mirandella, formulei ácerca 
de uma aparente anomalia da estatistica de pequena 
velocidade levaram o meu presado collega e amigo 
Manoel de Oliveira Bello, director da Companhia Na- 
cional, a proporcionar-me amavelmente os seguintes es- 
clarecimentos, que a explicam cabalmente: 

«Em primeiro logar, houvê uma troca de algarismos na tonella- 
gem de pequena velocidade transportada em 1907, que foi de 
21:982 e não 129:082. 

Et segundo ligar, para a8 tonelagens de 1907 e 1913, respecti- 
vamente de 21:092 e 21:573, com às receitas lambem respectivas 
de 29,:468 e 214623, as cansas de desproporção proveem princi- 
palmente dos seguintes facelos: 

1º Os pereur-os kilometricos medios, que em 1907 foram de 
49 kKilometros e em 1913 de 43 kilometros; 

9.º A tarifa dos adubos, que em 14807 era de 15 reis por tonel- 
lada e kilomelro, e em 1913 de 7 reis (uedia) por toneilada e 
kiluinelro. 

Leio que estes dois factos bastam para explicar a diferença 
de 4 contos, approximadamente, nas receitas, para tonelagens 
sensivelmente esuaes que foram transportadas em 1907 e em 1913», 

Applaudo-me por ter dado logar a estas proficien- 
tes explicações, que vieram rectifiear um erro de com- 
posição da estatistica official. 

Postos no seu logar os algarismos que a terrivel 
gralha transpuzera, as variações das tonellagens e re- 
ceitas são normaes e teem a facil explicação que o meu 

- distincto collega ministrou. 
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E já agora, evocarei o simile de uma anecdota que 
fazia as delicias dos estudantes da Escola do Exercito 
nos saudosos tempos da minha longinqua mocidade. 

Foi chamado á lição um alumno, que deduziu 
com impeccavel rigor de raciocinio uma formula qual- 
quer de geodesia. O professor, conhecido por .uma al- 
cunha picaresca, escutava attento, até que, perante à 
formula, termo ultimo da demonstração, protesta, ex- 
clamando: “isso não está certo; não é o que dizo 
compendiorn. : 

Debalde mostrava o alumno o encadeamento das 
equações sem a falha de um erro. Por fim, o professor 
declarou que estudaria o caso e na lição seguinte o 
apreciaria. ; : 

Chega esta, é o professor, voltando-se para o alum- 
no, diz-lhe: “Ambos nós tinhamos razão; eu tinha es- 
tudado pelo texto, e o Sr. estudou pelas erratas». Póde- 
se imaginar o galhofeiro acolhimento que tão profun- 
do conceito encontrou no travesso auditorio. 

Pois tambem eu tinha estudado pelo texto, mas 
como a materia não era do dominio das deducções 
mathematicas, não havia equações a verificar e sim ci- 
fras originaes a confrontar, o que não podia fazer lon- 
se de Lisboa. Revejo pois o texto que annotei e ahi 
deixo as erratas commentadas por quem tem maior 
auctoridade no assumpto. 

J. Fernando de Sousa = 

Eos 

À situação actual da industria do aço 
na America do Norte 

Pode dizer-se que é à America do Norte actualmente o 

grande fornecedor dos mercados da Europa, e especial- 

mente dos. mercados neutraes, que com difficuldade en- 

contrarão outro campo para collocar às suas encommen- 

das industriaes, desde que na velha Europa só se trata 

exclusivamente de fabricar material de guerra. 

Assim, é interessante conhecer a situação assignalada 

para a industria americana do aço, situação que apresenta 

caracteristicas inteiramente oppostas ás que se notavam 

antes de rebentar à actual conflagração: 
Se naquelles tempos havia uma certa depressão. no 

trabalho, que originava preços baratos e rapidez na salis- 

fação das encomendas, hoje suceede precisamente o con- 

trarvio. As fabricas estão assoberbadas com encominendas, 

provindas na sua maior parte do estrangeiro, e, apezar do 

grande numero de novas installações que teem surgido, 

não é facil satisfazer com presteza os pedidos que chamam 

de todos os lados. | 

Como consequencia d'este estado de coisas os caminhos 

de ferro americanos teem soffrido um novo influxo de de- 

senvolvimento, quer nas condições de exploração conside- 

ravelmente alargada, quer na ampliação dos seus traba- 

lhos de construeção impulsionados pelas exigencias da si- 

luação presente. 

A importancia dos pedidos feilos à industria do aço 
vae, cada vez nais, crescendo: de intensidade, e a United 

Steel Corporation registrava em fins de fevereiro do cor- 

rente anuo a enorme cifra de 8 milhões e meio de tonela- 

das de encominendas não satisfeitas, à maior tonelagem 

assignalada desde à formação d'esta sociedade. Como re- 

sultado d'isto tem-se aceentuado o augmento de preços, e 

às demoras na entrega são tambem extraordinarias, sendo 

necessario o pagamento de elevados premios para se obter 

uma rapida salisfação de qualquer pedido. 

As encommendas feitas à industria amevicana do aço 

leem-se amontoado por tal forma, que hoje as officinas 

' 

n
d
 

À 

f 

PE
A 

RS 
EAV 

OR
 
A
T
 

É 
==

 
é 
M
N
 

FP
 

F
P
 

r.
 

"



estão occupadas: para mais de um anno, com a imais con- 
sideravel tonelagem de material a fabricar que se tem re- 
Bistado na sua exploração. Os caminhos de ferro dos 
Estados Unidos, à sua parte, consomem 8 a 10 milhões 
de tonelladas de productos de aço. Resumindo esta aper- 
tada situação, pode dizer-se que à entrega de muitas en- 
cominendas já é fixada para alem de 1917.-Presume-se 
que este estado de coisas virá a afectar, de um modo 
notavel, os trabalhos de construcções ferro-viarias no fu- 
turo anhno, e os seus elfeitos produzirão inevilaveis demo- 
ras na execução dos projectos já formulados e um aug- 
mento de custo no material de via, pontes, etc. 

Apezar de ser imporlante a questão do preço, ainda 
assim fica n'um plano secundario em relação à da demora 
na salisfação das encommendas. Kim certos productos im- 
portantes, designadamente chapas e barras, as ollicinas 
éslão occupadas para todo este anno, e é impossivel al- 
cançar fornecimentos d'aquelle genero antes do proximo 
semestre, sem pagar premios consideraveis, que se ele- 
vam de 5 a 18 dollars por tonellada, 

Nu que respeita a encommendas para caminhos de 
ferro, as fabricas procuram realizar no mais breve espaço 
de tempo a satisfação dos seus compromissos, mas diffi- 
cilmente poderão consegui-lo, porque, alem do que resul- 
ta das condições expostas, ha ainda a notar que a impor- 
lancia das necessidades occorrentes excede em muito o 
que foi previsto nos pedidos formulados com a devida 
antecedencia. 

Resulta d'ahi que as diversas emprezas ferro-viarias 
voltaram ao mercado para conseguir o excesso de material 
que necessitam, mas só para 1917 é que lhes foi promet- 
lida satisfazer as suas encommendas supplementares, e só 
durante a ullima semana de fevereiro 0 mercado era 
sobrecarregado com exigencias de chapas e laminas de 
aço em quantidade superior à 100:000 toneladas. Este 
facto veiu, ainda por cima, trazer como consequencia o 
apressarem-se as encommendas relativas a 1917, que 
Muitas companhias ferro-viarias fizeram já registar. Com- 
tudo, os industriaes recusaram-se a acceitar esta ante- 
cipação de pedidos, e até aos princípios de março só li- 
nham sido collocados 70:000 toneladas dos pedidos feitos. 

As encommendas para 1916 datavam, em geral, de 
alguns mezes alraz, e sÓ agora se começa a realisar a 

Sua entrega. À producção de material de caminho de ferro 
soffreu tambem bastante com à transformação operada 
em muitas officinas que foram adaptadas a fabricas de 
Material de guerra, e este facto mais se fará sentir ainda 
no fuluro. 

Nas ofllcinas de construcção de pontes e maleriaes 
accessorios, a situação é um pouco mais favoravel em re- 
lação á superabundancia de pedidos, que ainda n'ellas se 
não faz sentir por à exceder à sua capacidade de produc- 
ção. No emtanto, em muitos d'estes estabelecimentos con- 
Serva-se em reserva uma grande quantidade de medal, 
à fim de fazer fazer face a uma possivel elevação de preços, 
ou uma repentina carencia de materia prima. 

* 

No que regisla à variação de preços, o mercado tem 
Ssoffrido, desde o começo do anuo, varias oscillações brus- 
Cas, especialmente em fevereiro, em que se deu um salto 
de 5 dollars por tonellada n'um dia. Os malteriaes para 
Pontes e carruagens estão de 25 a 30 dollars mais allos 
do que no anuo passado. As chapas, que estavam cotadas 
a 1 dollar e 15 centesimos por libra em | de março 
de 1915, e a | dollar e 80 centesimos em 1 de janeiro do 
Corrente anno, estão agora a 2 dollars e 25 centesimos, 
Salvaguardando-se a disposição da entrega ser feita se- 
gundo as comyYeniencias da fabrica. Às barras e laminas 
augmentaram tambem, no periodo de um anno, alé 2 
dollars e 25 centesimos por libra. As folhas/galvanisadas 
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subiram 25 centesimos. por tonellada desde 1 de março do 
anno passado, sendo a presente cotação de 95 centesimos 
por tonellada, para O padrão base. Estas cotações referem- 
se evidentemente a condições geraes de contracto, e, como 
dissemos, é necessario pagar premios supplementares, que 
vão acima de 18 centesimos por tonellada, para uma en- 
trega menos demorada, O preço de promplto carregamento 
para chapas, por exemplo, é de 65 centesimos por tonellada 
e para laminas é de 50 centesimos por lonellada, emquanto 
que para barras do padrão necessario ao fabrico de gra- 
nadas é superior a 70 centesimos por tonellada. 

Os preços para o malerial de via são relalivamente 
nais vantajosos, devido á norma observada de manter a 
cotação dos carris na base de 28 centesimos por tonellada, 
As cavilhas, escapulas e barrelas leem, pelo contrario, 
soffrido grande aggravamento no seu custo anterior. Às 
cavilhas, que estavam a 1 dollar e 85 por libra, ha um 
anno, custam hoje 65 centesimos por tonellada. Às esca- 
pulas, de 1 dollar e 35 passaram para 2 dollars e 50, e as 
barretas subiram, desde o começo do corrente anno, de 
36 centesimos para 45 por tonellada. 

Comtudo, fazem-se actualmente diligencias para prote- 
ger os consumidores nacionaes, especialmente os cami- 
nhos de ferro, sobrecarregando-se de preferência às en- 
commentdas de material de guerra. Por exemplo, ainda 
que as barras para fabrico de shrapneis estejam sendo 
vendidas a 3 dollars e 50 a libra, as barras identicas, 
empregadas em construcções ferro-viarias, podem obter- 
se apenas por 2 dollars e 50 para entrega immediala, e 
2 dollars e 25 em condições de mais longo contracto. E' 
este mesmo designio que se reconhece nos preços, rela- 
livamente baixos, dos carris. 

Não se prevê um melhoramento breve nas condições 
do mercado, mas as diversas companhias ferro-viarias 
estão prevenidas para as exigencias do corrente anno, 
tendo apenas que contar com alguma demora nas entre- 
gas. Para as encommendas relativas ao proximo anno é 
que haverá imais difficuldades, à menos que os compra- 
dores não se sujeilem ao pagamento de premios, que re- 
gulam por ceérca de 50 centesimos à tonellada. 

À producção do aço nos Estados Unidos mantem-se 
aclualmente em cerca de 80 milhões de tonelladas an- 
Nuaes, e não se presuine que possa ser augmentada du- 
rante um cerlo tempo, pois que é duvidoso que os meios 
de navegação do Grande Lago Salgado possam transportar 
mais de 60 milhões de tonelladas de minerio, e é essa a 
principal fonte de origem a considerar. 

* 

A viga de ferro hoje custa em média mais 50 por 
cento do que custava ha um anno, e a entrega das en- 
commendas d'este genero fica sujeita à data marcada pelo 
fornecedor, a não ser que o comprador se conforme com 
as alterações de padrão que permiltam utilisar qualquer 
material que haja em deposito. Noutro tempo as fabricas 
pode dizer-se que podiam satisfazer de prompto qualquer . 
encommenda feila nos diversos padrões em uso. 

Em março do anno passado o preço da viga metallica 
em Philadelphia era de 1 dollar e 15, o mais baixo que 
se nota desde 1897. Em fevereiro do corrente anno subiu 
a 2 dollars e 25, preço mais elevado que altingiu desde 
1900. Não se sabe O que trará o luturo, mas os fornece- 
dores parece que prevêem uma alta consideravel neste 
producto, e à allluencia extraordinaria de encommendas 
parece juslificar tal previsão. Por outro lado, crê-se que- 
muitos projectos que empregavain este material foram 
postos de parle, e em alguns casos tem-se recorrido á 
sua substituição por construcções de madeira e de alve- 
naria. 

se a siluação presente tivesse sido precedida por um 
periodos de prosperidade industrial, como foi o de 1907,
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é com os preços correspondentes, as condições actuaes 
não seriam tão difficeis e as compras effecludr-se-bhiam, 
decerto, com maior liberdade de contraclos. 

De um modo geral, o presente estado de coisas resulta 
da acção de alvumas agencias, que são as verdadeiras 
responsaíeis pela alta do mercado de productos de ferro 
e aço, pois que as fobricas -ô leem feito encominendas 
normaes (d'essa mercadoria. À nova applicação dada a 
alguns estabelecimentos meltsllurgicvos agora oceupados 
no fabrico de material de guerra, e à erescente actividade 

na construcção de navios e cerrvagens para salisfazer en- 
commendas do estrangeiro, vieram tambem cóncorrer 
para a carestia de certos productos, como se vê no facto 
de ser mais avultada a alla de preço das chapas em réla- 
ção a outras peças metallicas. 

Não se pode dizer, tambem, que os fabricantes tenham 
auferido grandiosos proventos com esta aiíla de. preços, 
porquanto a toneilagem dos productos actualmente em 
laboração não excede 60 a 80 º/, da capacidade produ- 
cliva das officinas. Durante o mez de janeiro a sommna 
das encommendas deu um total geral de 118:000 tonella- 
das para todo 6 paiíz. Os trabalhos de construcção, e par- 
licularmeute os que se referem a novas oficinas, consti- 
luiram uma parle importante da tonellagem fabricada no 
ultimo anno. Às encomendas para caminhos de ferro, 
embora vão avementando, conservam-se ainda abaixo da 
media usual, e, no que respeita as pontes, as mais avulta- 
das, que se referein a tres grandes pontes de caminhos 
de ferro na região de Leste, attingem um total de 20 mil 
lonelladas apenas. 

Como dissenios, a entrega das encommendas tem sido 
muito demorada, e actualmente quasi que não é possivel 
pruimmetier data certa de entrega para os novos pedidos. 
Comtndo, devido à previsão das gerencias industriaes, os 
mMmualeriaes arinazenados são ainda em quantidade suffi- 
ciente para fazer face ás necessidades de fabricação du- 
rante um certo período. Por esta mesma rázão, tambern, 
os compradores tem-se sujeitado à algumas alterações 
nas condições usuaes dos contractos, no que se refere a 
provas de qualidade, e teem aceeilado varias substituições 
nos padrões primitivamente estabelecidos, a fim de ganhar 
na rapidez da entrega, com o aproveitamento dos typos 
de material já existentes em deposito. 

Mas os preços d'este material armazenado tambem 
vão já soffrendo uma certa elevação, e, por exemplo, as 
barras e chapas em arinazem estavam sendo ullimamenteé 
coladas a 2 dollars e 90, e as peças laminadas a 3 dol- 
lars é 15. Muitas das officinas teem realisado, assim, 
cerlos lucros nos productos em deposito, e, a avaliar por 
alguns conctractos, ha estabelecimentos que fazem con- 
sistir nisso o seu principal ganho. 

Deve tambem uolar-se que, devido ao facto de que 
OS acinaes preços não são o resultado de pedidos extraor:- 
dinarios, à dillorença entre o preço dos arligos fabricados 
eo preço do metal em barra e em chapa não auginentou 
em proporção com o auginento no preço da inateriá pri- 
ma. 

x 

Os Estados Unidos constituem hoje, por certo, o mais 
importante fornecedor dos mercados europeus, que, quasi 
todos, alli vão fizer as suas encominendas, quer para re- 
forçar as suas produeções proprias, quer para adquirir às 
mercadorias que não podem actualmente obter-se dos 
centros industriaes europeus, absorvidos no produeção in- 
tensiva e exclusiva que exige, para seu uso, a grande con- 
Nagração do Velho Mundo. 

Pelo que fica exposto pode, talvez, deduzir-se que, em 
cerlos pontos, à grandiosa industria norte-umericana vae 
dando alguns indícios de fraquejar perante à collossal. 
tarefa que lhe foi imposta. Se o facto se accentuasse, erê- 
mos que isso seria um grave embaraço para à continuação 
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de uma locta tremenda, a qual, depois de consumir todas. 
as suas energias internas, víria, assim, à repercutir-se 
profundamente nas regiões civilisadas que ainda se acham 
fora da zona do furacão devastador. : 

Be 

Os automoveis na querra 

Raul Esteves 

Em continuação e conclusão do artigo de Jacques Blan- 
chon, publicado no ullimo numero da nossa Gazeta, sobre 
caminhos de ferro e aulomoveis empregados na actual 
guerra, damos os seguintes interessantes apreciações: 

À carruagem de transporte por excellencia é o anto- 
movel. Emquanto o menor accidente interrompe a cireu- 
Irção por uma linha ferrea, é preciso para deler um auto- 
movel, ou a destruição da estrada, o que não é frequente, 
ou qualquer avaria no motor. Todos os automoveis foram 
requisitados para o serviço do exercito. ÀS carruagens 
particulares, desde a sumptuosa limousine até à simples 
motocycleta, são reservados aos officiaes do estado maior, 
estafelas, etc. Para às tropas e material são reservados 
os autobus e os camions. Cada carruagem conduz, em 
media, 20 infantes. Um comboio de 1:000 nu 1:200 d'estas 
carruagens transporta um corpe de exercito. Os simples 
taxis parisienses serviram para lançar de improviso $obre' 
o flanco do exercito de Von Kluck uma parte das tropas 
que tomaram parte na batalha do Ouraq. 

À velocidade d'estes, comboios pode ser de 12 a (5 
kilometros por hora. N'uma estrada poderão marchar 50 
ou 60 carruagens por kilometro, isto é, 1:500 ou 1:800 
homens, contribuindo para à concentração de 20:000 ho- 
mens por hora. Um corpo de exercito conduzido em car- 
ruagens d'este genero oceupa 20 kilometros approximada- 
mente. À pé, uma divisão oceupa em estrada 15 kilome- 
tras; um corpo de exercito oceupa 32 e gasta 8 ou 9 horas 
a chegar ao termo Weste percurso. À capacidade horaria 
de uma linha ferrea não passa de 5 a 6 mil homens. 
Bastam estes algarismos para justificar o interesse do 
transporte automovel. 

Se na guerra é Importante possuir uma bem combinada 
rede ferro-viaria, não o é menos dispor de boas estradas. 
É mesmo assim em muitos casos estas são insuflicientes, 
sendo necessario prever a contingencia da passagem de 
numerosos comboios sobre caminhos atravez dos campos. 

Devem n'este caso tomar-se as disposições necessarias” 
lanio para as carruagens como para o terreno. 

Ha já carruagens de turismo capazes de transpor os 
campos trabalhados, não certamente com todo o tempo, 
mas em condições favoraveis. Organisar-se-hão para este 
fiin carruagens especiaes, ligeiras e de rodas largas, po-. 
dendo transporlar 5 ou 6 homens, ou mestno mais. Não 
so chegará algum dia à provêlias de algum elemento 
attenuador que lhe diminua a pressão sobre o terreno? 
Temos o exemplo dos passaros corredores. À flacidez e 
a adherencia do terreno não serão as unicas difficuldades 
à vencer; apresentam-se tambem às desigualdades. De 
que maneira permittivá vence-las a disposição precedente? 
Não lemos ao nosso alcance machinismos que possam 
imitar os da progressão animal? Ou chegar-se-ha à prover 
as frentes dos comboios de pontes para collocar sobre os 
vallados ou arroios que appareçam no caminho? São per- 
gunlas a que só praticamente se poderá responder, pois 
que não parecem exceder os meios que possue a sciencia 
moderna. 

Poder-se-hão tambem organisar caminhos atravez dos 
campos de cultura, sem prejudicar os trabalhos agricolas 
em tempo de paz. Pudem-se dispor, por exemplo, servi- 
dões para à ligação das estradas e caminhos vicinaes, 
attenuando. todos os obstaculos, de modo a desembaraçàár
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-d trajecto das principaes difficuldades. Se se conseguisse 
Crêar o automovel de pleno campo, os comboios trasla- 
dar-se-hiam' em linha de frente sobre graudes extensões, 
à sua rapidez augmentaria, e duplicava-se ou centupliea- 
va-se o rendimento horario do transporte automovel. Um 
exercito evolucionaria livrémente em uma provincia, quasi 
como um batalhão n'uin campo de manobras. 

— Conforme vemos por um discurso pronunciado por 
Mauricio Binder nã Camara dos deputados, os parques 
aulomoveis da zoua dos exercitos francezes, independen- 
temente de outros serviços extraordinarios, transportam 
regularmente cada mez160:000 a 180:000 tonelladas de 
material e approximadamente 300:000 homens. 

— O exercito de Kluck, na sua marcha desbordante à 
grande. velocidade até Paris, assim como as fracções do 
exercito de Hindenburg na Polonia, empregaram o seguin- 
te methodo: um terço da infantaria, 75:00 homens, se- 
Bundo parece, no exercito de Kluck, marchava em auto- 
minovel, emquanto os outros dois lerços seguiam a pé, 
esperando que, depois de collocados os primeiros a alguns 
kilometros, as catruagens viessem por sua vez busca-los. 
O trajecto em carruagens servia aos homens de descanso. 
Podem-se andar assim, sem grande fadiga, 50, kilome- 
tros por dia. Empregaram-se neste avanço 5:000 car- 
ruageus. Allfirma-se que o estado maior allemão dispunha 
para este serviço, só na frente franceza, de 20:000 auto- 
moveis. 

Ão começarem as hostilidades, as potencias bellige- 
rantes possuiam mais de 200:000 automoveis para gran- 
des pesos; sendo 90:000 em França, 70:000 na Allema- 
nha, 55:000 em Inglaterra, 25:000 na Austria-Hungriía e 
10:000 na Russia. 

A capacidade de carga ulil d'estes vehiculos oscilla 
entre 2 e 4 tonelladas e à sua velocidade é de 15 a 16 
kilometros. 

À estes aggregaram-se os automoveis ordinarios de 
serviço publico, registados pelos respectivos governos. 
Berlim forneceu 1:000; a 1:500 excederam os requisitados 
em Paris. O primeiro exercito expedicionario inglez de- 
sembarcou com 700 autobus. | 

O automovel, como o vagão, tem applicaçõe3 espe- 
Cciaes. Ha aulo-ambulaneias, auto-cozinhas, auto-projecto- 
res, auto-telegraphos, aulo-arinões, aulo-canhões, auto- 
metralhadoras, parques automoveis de aviação, etc. O 
exercito inglez recebeu 250 moto-side cars blindados pro- 
vidos de metralhadoras. São modelos muito ligeiros. Os 
TUSSOS Construiram-nos tambem com pesos que não! excê- 
dem 2 tonelladas. Às carruagens allemãs destinadas a 
este serviço são, em geral, mais pesadas, chegando algu- 
mas à ter 10 tonelladas. E' claro que o peso está em re- 
lação com a largura das rodas. Com chassis providos de 
eylindros, como os que servem para àáplanar o macadammn, 
Chegar-se-hia a fazer supportar ao terreno cargas conside- 
raveis, porêm marchando muito lentamente. [sto permitte 
desde já augmentar o calibre das peças de artilharia mo- 
veis, o mesmo acontecendo se houvesse linhas ferreas 
especialmente. construídas (como existem já dentro de 
algumas fortalezas) nos silios que aconselham as razões 
estrategicárs, 
— "Ha tendencia para augmentar a carga dos mais simples 
automoveis de guerra, seja para os proteger com couraças 
mais espessas, seja para lhes augmentar o armamento. 
Não obstante, púrece que o futuro será das carruagens 
ligeiras: o peso prejudica a velocidade, não permitte sahir 
das boas estradas; alem d'isso é inutil pensar no emprego 
de blindagens que resislam aos projecteis acima de 75. 
Carruagens ligeiras e em numero consideravel, parece ser 
a solução mais racional. Será a verdadeira forma da ca- 
'vallaria, ou melhor, à união intima das trez armas. Uma 
nuvem de canhões e metralhadoras lançada atravez das 

Planuras, com>* soldados dispostos nas carruagens, não 
'seria capaz de carregar até sobre trincheiras, e, rompendo 
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à frente inimiga, espalhar-se pela retaguarda? Operaria por 
grandes massas é o seu elfeito seria fulminante. 

Sem chegar a isto, na presente guerra os auto-ca- 

nhões allemães, ou carruagens blindadas armadas de duas 
Ou Lrez metralhadoras, têem desempenhado o serviço de 
patrulhas exploradoras. | 

Tripulados. por oilo ou dez homens, avançam ousa- 
damente pelas estradas, à favor da obscuridade, espalhando 
o lerror pelos campos e arrebatando às seminellas. Espa- 
lhados por toda à parle, provavelinente em cominunicação 
com o allo commnando por meio da lelephonia sem fios, 
os automoveis exploradores cobrem em algumas horas 
toda uma região e completam por contacto directo às 
informações fornecidas pelos aviões. ie 
Documentos para a Historia 
O Caminho dae Ferro de Leste e a sua continuaçãe até Badajoz. 

— Relatorio apresentado pelo engenhairo Thomás Rumball, em 
agosto de 1855, : 

(Continuação) 

A planta que acompanha este relatorio mostra: de um 
modo geral como esta cominunicação se póle estabelecer; 
como está representado no desenho, à ponte é composta 
de 12 lanços de 150 pés cada um, havendo uma ponte 
corrediça com um vão de 50 pés, a fim de dar passagem 
aos barcos de mastros fixos de maior allura que o espaço 
livre lfurmado pelo taboleiro acima das aguas do rio. 

Por trez systemas differentes se póde abrir n'vina ponte 
passagem à navegação, à saber: 

As pontes levadiças, como a do caminho ferro de 
Greenwich, perto de Londres, na calheta de Deptaford. Às 
pontes rotatorias, que se estabelecem nas entradas das 
dokas, e as pontes corrediças, como representa o dese- 
nho. 

As primeiras pontes, por mais largo que seja o vão, 
são sempre compostas de dois estrados, um de cada lado, 
demandando portanto apparelhos de elevação duplicados, 
bem como péssoal. À potencia empregada na manobra 
deve. ser consideravel, a não estar perfeitamente equili- 
brada em todas as posições, o que é extremamente difficil 
de execular; e como no presente caso o contrapeso deve 

ser curto, de maneira que não mergulhe no rio quando se 
abre a ponte, deve por isso ler um enorme peso para contra- 
balançar o estrado, sobrecarregando por este modo inutil- 
mente as fundações, exercendo uma grande pressão sobre 
o eixo de suspensão da ponte, e dando por isso logar à 
grandes. attritos e deteriorações. ! 

Emqusnto às pontes rotatorias, as objecções são as 
mesmas, e principalmente na parte que diz respeito á 
construcção, e seia ponte tiver duas vias, como deve ser. 

numa exploração ordinaria, à largura é então mui consi- 
deravel, envolve grainles difficuldades e demiúnda a cons- 
trucção de muitos pilares, que obstruiriam o rio, e deixaria 
de ler logar o projecto apresentado. 

Nenhuma destas objeceções tem logar se estabelecer- 
mos uma ponte corrédica, que consiste em um taboleiro, 
semelhante em construeção aos outros lanços, que se mo- 

ve sobre carris independéntes dos da via, e de um com- 
primento tal, que a porção apoiada sobre à ponte deve 
ser sempre maior que o vão que dá passagem à naveéga- 
ção. À força precisa para móver o estrado é inuvilo menor 
que nos oulros dois systemas. 

O comprimento do vão é, como já disse, de 50 pés, 
espaço que considero já bem ampio para dar passagem á 
navegação do rio! em Londres à entrada das docas tem 5 
pés menos: todavia se V. Ex.º, depois de um maduro re- 
flectir, considerar. que este vão não é ainda sufficiente, 
póde-se cum o mesmo principio de construcção augminentar 
o comprimento. :
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À maxima carga que póde actuar sobre uma linha fer- 
rea é um comboio de locomotivas, o que corresponde à 
uma tonellada por pé corrente, e servindo-me d'esta base 
para determinar à resistencia d'esta ponte, ultimei o meu 
projecto, caleulando a pressão como quatro vezes mais 
forte. 

As estacas podem ser lodas de madeira ou ferro, ou 
de madeira até á altura a que chegam as aguas no prea- 
mar, e de ferro na parte superior. Se as estacas forem de 
madeira cravam-se ao modo ordinario, até à profundidade 
que se julgar necessaria. Se forem de ferro, então dever- 
se-ha seguir um dos dois methodos que apresento, comn- 
forme a natureza do terreno; quando é frouxo empregar- 
se-ha uma modificação das estacas helicoides de Mitchell, 
formadas de parafusos de ferro fundido, as quaes, crava- 
das no terreno, servirão de fundamento simples e elflicaz; 

Inaás se ao contrario o leito do rio fôr de calhaus rolados 
"ou rocha firme, num ceylindro deco, aberto nas extemidades, 

e ponteagudo na parte inferior, abrirá caixas para as es- 

tacas, extrahindo se pelo processo, ordinario a rocha bro- 
cada do seu interior, 

Para suster as estacas e liga-las entre si, uns tirantes 
de ferro forjado devem ser introduzidos, como repre- 
senta a planta. 

À profundidade a que será necessario cravar as esla- 
cas depende da natureza do sólo, mas duas ou trez son- 
dagens determinal-a-hão. Formei este orçamento calcularn- 
do a profundidade média de 15 pés, mas para cada pé 
(que fôr preciso cravar mais fundo o custo será 438 libras 
e 12 schellings, 

Os arcos da ponte suspendem o taboleiro, como se vê 
no desenho (principio bow-string); n'este systemna são os 
arcos feitos de prauchas de madeira sobrepostas, com as 
juntas desencontradas. O estrado é de madeira coberto 
com ballastro, e os pilares, parte de forro e parte de ma- 
deira. Os encontros devem ser de alvenaria, e o orçamen- 
to é feito de maneira que às fendações tenham de pro- 
fundidade 15 pés, e sejam de formigão até trez pós abai- 
xo da superficie du sólo. 

i0omo já observei, a altura do taboleiro acima das 
aguas do preamar dos equinoxios é de 25 pés, como se 
vê no córie do rio que vãe junto a este relatorio, altura 
que permilte uma boa inclinação para juncção com a via 
ferrea. 

Sobre os princípios estabelecidos, o custo de construc- 
ção d'esta ponte, que eu calenlei com preços medios in- 
glezes, acerescendo o transporte do ferro de Inglaterra, é 
o seguinte: 

63.720 pés cubicos de madeira para construc- 
ções superiores à 4 SChellings........... € 12.744 

13,380 pés EUDIÇOS para estacas a 3 SCh..... » 2757 
Por cravar 2,880 pés correntes de estacas de 
TE Ta STR So ORA a EA ARS ESTA NE. 216 

Por cravar 85.800 pés quadrados de pranchas 
de 4 pollegadas, incluindo mão de obra, ca- 
úlhás, DTOgAÇIa, Gli E 1,5 SOMs.ocacçor, ED, 0:83 

95 rods de alvenaria a - So | PECAS CONAN E NA AA Ce A, 
140 toneladas de ferro forjado para as hastes, 

braçadeiras, parafusos, elc., a £€ 28...... » 4.088 
2.700 jardas cubicas de movimento de terras, 
E O PERES SPEA ADIROR RAP ECASE ANE R EM, 135 

1.600 pés cubicos de balastro sobre o estrado, 
Car AS RR ESSES RC AMA RS ON SENNA 160 

2.840 jardas cubicas de formigão, à 7 seh... » 994 
600 toneladas de ferro fundido para estacas 

de 15 pollegadas de diametro, e 1%, polle- 
BOAS dO EIOSSHEA, Aid oe esa ada ooo o UODOO 

Transporte de ferro, a £ a tonelada......... >» 74 

. £ 38.605 
10%, para eventualidades..: 1. pr 3.860 

Custo total da ponte... 1... É 12.465 
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Ha já muitas construcções d'este syslema, e estas 
pontes de ferro e madeira são excellentes, economicas e 
seguras. k' desnecessario recommendar a Y. Ex.* quê 
esta ponte póde dar passagem a carros e viandantes, me- 
diante uma tarifa, o que dará lucros á Companhia. À es- 
cala do desenho é de 1 por 300. 

Modo de estabelecer uma communicação provisoris, 
por meio de uma ponte fluctuante ; 

Nas instrucções que de V. Ex.* recebi, foi-me ordena- 
do o propor a maneira de estabelecer uma commuanica- 
ção provisoria atravéz do Tejo, por meio de barcas a va- 
por que levassem os trens de uma margem para a outra. 
A este relatorio vão juntos dois desenhos, mostrando 
como a passagem póde ter logar. O primeiro é o modo 
adoptado no norte de Inglaterra, sendo um plano inclina- 
do com carris, de um e outro lado do rio até á linha de 
agua, os quaes encontrando os outros carris da barca, 
dão passagem ao comboio que desce pelo plano inclinado, 
por um systema de cabos. 

Encontram-se tantos inconvenientes n'este systema, quê 
foi abandonado para o serviço de passageiros, e achou-se 
preferivel levar os viajantes para outros trens que se 
achassem na margem opposta. Duas barcas a vapor pro- 
prias para este serviço custariam 9.900 libras. 

No segundo plano que apresento, à fim de cumprir as 
ordens de V. Ex.º, a planta geral e os côrtes estão na 
escala de 1 por 1.000, e a secção da doca na de 1 por 
100; vê-se que este systema é uma modificação do já 
descripto, tendo eclusas nas margens do rio para receber 
a barca, a fim de que haja sempre o mesmo nivel que a 
via ferrea quando os comboios chegam. À construcção 
das docas e das portas das eclusas de uma e outra mar- 
gem importará em £ 29.150. 

E' minha opinião que não deve ser adoplado este sys- 
lema de communicação, visto que com a ponte, cuja con- 
venitencia nacional já fiz notar, a despesa não é muilo 
maior. Se V. Ex.º considerar conveniente o primeiro sys- 
lema, como meio provisorio de communicação, 0 orça- 
mento que apresentei será o custo das duas barcas e dos 
cabos. 

Linha Azul da Planta Geral 

Lisboa, Santarem, Avis, Fronteira e Badajoz 

À continuação da linha de Santarem tornou-se mais 
difficil em consequencia das alterações que foram feitas à 
directriz primitiva, adoptada na planta que deposilei, em 
dezembro de 1852, na Secretaria das Obras Publicas. 

Com effeilo, segundo a direcção ultimamente adopta- 
da, é preciso, parlindo da estação projectada, junto da 
fonte de 8. Domingos, subir a uma altura de 45 pés, 
numa distancia de 1/; de milha, depois vencer mais uma 
elevação de 90 pés, o que faz uma cota de 135 pés, n'uma 
extensão menor que meia milha; e em seguida descer a 
117 pés, para ganhar o Valle da Saude, a !/; kilometro 
da indicada estação, e antes de chegar á base das monta- 
nhas que limitam as planícies de Santarem. 

A linha póde então encostar-se ás montanhas, seguin- 
do para o sul até chegar á quinta da Boa Vista, a distan- 
cia de 6/, kilometros para quem sóbe o rio, partindo de 
Santarem. Suppondo que seja esta a direcção seguida, 

parece me ser este ponto, pelas suas condições naturaes, 
o mais proprio para a conslrucção de uma ponte que. 
atravesse o Tejo. Aqui ficaria a linha ferrea em conve- 
niente elevação, pois que a quinta da Boa Vista está su- 
perior às grandes cheias, frequentes n'estas paragens em 

todos os mezes do outono e inverno, 
Passando o Tejo n'este logar, onde a sua largura não 

excederá 1.600 pés, alravessariamos o mouchão do ln- 
glez, em direitura ao logar de Alpiarça, e chegariamos à 
serra de Alineirim. , 

Quem lançar. os olhos para a carta do sul de Portugal,



nha parte de que tratamos, percebe logo que esta linha 
lerá de alravessar em angulo recto, com poucas excepções; 
Os principues” valles formados pelos rios que desaguam 
no Surraia, e pela seordilheira de montanhas. E esta cir- 
Cunstancia convencerá da necessidade de trabalhos mui 
Consideraveis. : 

É Se quizessemos seguir o valle do rio, que desemboca 
"em Muge, na extensão de 14 kilvimetros, terreno de gran- 

de irregularidade apparece logo junto de Montargil, e ahi 
de é preciso ulravessar o rio Sôr em direcção para Aviz, Não 

é possivel purêm, pela excessiva difficuldade do lerreno, 
approximar à mais de 2 kilometros d'esta villa. 

Toda esta extensão póde reputar-se altamente desfavo- 
travel à construcção de um caminho de ferro. À povoação 
é uqui- tão rara, que posso affirmar que durante todo este 
reconhecimento, em que percorri mais de, 50 milhas, não 
encontrei outras lantas pessoas. À esterilidade do solo e 
à ausencia de aguas explicam a solidão d'estes logares. 

Seguindo da visivhança de Aviz alravessa-se- o rio, e 
entra-se 1W'um. terreno escabroso, alé chegar novamente 
ao. valle proximo da quinta da Delfeza, deix: ndo Fronteira 

; a 6 kilometros ao N. E; d'ahi continua -se por Santo Ama» 
ro, Torre do Corvo, Couceição, S. Vicente e Elvas. 

À natureza do lerreno entre Santo Amaro e Elvas já 
fica descripta na parte que trata da primeira linha, 

"Todo o terreno que a liuha ferrea havia de percorrer 
d'este districto é charneca arida, esteril e jnculta. 

' Não ratarei por miis tempo d'este traçado, podendo 
afirmar que todos os que conhécem o paiz/ entendem ser 
esta /a peor das trez direcções que examinei. 

Com efleito, não s3 dá aqui a circumstancia de alra- 
Vessar terreno cullivado ou de facil cullura, nem se abre- 
via à distancia, porque a primeira linha é mais eunrta, 
nem ha barateza de execução ou qualquer facilidade 
nos trabalhos. Emfim, faltam neste caso todas as cirocums- 
lancias favoraveis que mnuito recommendam a adopção da 
linha vermelha, 

E 

Linha amarella da planta gerál 

ed pod, Santarem, Tarncos ou Abrantes, Ponte do Sor, 
Crato, Monforte e Badajoz 

+ Para dar mais exacto conhecimento. da natureza do 
terreno, julgo conveniente descrever aqui rapidamente às 
margens da Tejo de um a outro lado, desde Santarem 
até Abrantes. 

Ácima logo de Santarem ollerece-se uma planicie que 
continua até à Boa Vista. Os terrenos altos em fórma 
quasi simicireutar chegam neste ponto até ao rió, e à sua 
Maior elavação é quasi 150 pés sobre o nível medio das 

Ú aguas. Na outra margem abre-se tambem uma planície, 
f que se eleva gradualmente até à cumiada da serra de 

Almeirim, e que é inundada em occasiões de cheias. 
E — As serras da margem do norte vão-se achatando de 
: aspaço a espaço, á proporção que vamos caminhando, e 
| formam assim planicies mais ou menos extensas, entre as 

quaes se nota a Gollegã, como a maior e de mais fertil 

terreno. ] 

Do lado do sul está Chamusca, ondê o terreno alto ca- 
minha do rio, daeprimindo-se aqui e alli até o Arrepiado; 
ahi approxima-se novamente do Tejo, e alcança uma ele- 
vação de 180 a 200 pés. Anles de chegar ao Arrepiado 

passa-se a Barquinha na margem do norte. Nestes dois 
pontos os caracteres physicós e geologicos do solo são in- 

. teiramente diversos. Às rochas do norte teem altura de 
160 pés, emquanto que no Arrepiado sobem até 360 pés: 
granito e quartzo é a formação que ahi predomina. 

A secção do rio em Castello de Almonrol e a Cabeça 
do Canedo deixarão perceber a accidentação geral do Tejo. 

A feição caracteristica do Alto Tejo continua quasi sem in- 

terrupção ao lortitke de ambas as margens, e na Cabeça do 

— Canedo sóbe a montanha à 550 pés, emquanto Abrantes, 
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da parte do norte, está situada sobre uma eminencia de 
414 pés, acima da superficie do Tejo. 

Na Cabeça do Canedo afastam se as montanhas do rio, 
e, voltando rapidamente para o sul, formam à distancia de 
algunas milhas um contra-forte das montanhas encontra- 
das, e d'ahi prosegueim: até Ponte do Sor e Alto do Pa- 
drão, onde a sua elevação chega a 630 pés. 

Eis aqui em terinos resumidos o caracter das margens 
d'este famoso rio, entre Barqiuhua, Arrepiado e Abrantes. 

Nestas. ciroumstancias entendo que para à linha ferrea 
seguir à terceira direcção, teriamos de passar o Tejo na 
Boa Vista, atravessar o Mouchão do Iuglez e continuar AA 
direcção da Chamusca, seguindo pela imargem do rio, um 
pouto abaixo Westa villa. Depois entra-se em um: paiz ex- 
tremamnente favoravel, de altura uniforme, cerca de 15 pés 
acima do nivel da vítima cheia. 

Na depressão do lerreno que abi apparece na exten- 
são de 00 pós lorna-se indispensavel um aterro de 12 pés 
de allura. À 4 kilometros da Ghamusca encontra-se à Ál- 
deia do Piúheito, Onde apparece outra vez numa depressão 
subita do solo, por espaço de 1:000 pés; é por ahi que se 
exgoltam para o Tejo as águas que derivam dos terrenos 
altos circumdantes, 

Continua depois o mesmo Lerreno geralmente f[áxora- 
vel até o Arrepiado, logarejo fronteiro a Tancos, à 35 ki- 
lometros de Santarem, é de terreno de alluvião, e às ter- 
ras altas compõeim-se de grés grosseiros incoberentes, em 

que muito abundam as visinhanças de Lisboa. 
No Arrepiado, como já observei, corre o Tejo entre 

duas consideraveis cordilheiras, e como a sua direcção 
não é muito sinuosa, à linha ferrea póde seguir a margem 
alé -áà Gabeça do Canedo, onde, para tomar para à ponte 
do Sor, é preciso adoptar uma curva. Não seria isto po- 
rém de grande consequencia, porque como à estação de 
Abrantes devia ser proxima d'aqui, não haveria inconve- 
niente em adoptar esta curva de pequeno raio. 

(Continúa). 

Os problemas do fumo 6 do pó resolvidos 
pela precipitação electrica 

L. Bradley, na Metallurgical and Chemical Engineering, 
apresenta a applicação da precipitação electrica para resol- 
ver os problemas do pó e do fumo. 

Sabe-se que o fumo, o ar impregnado de emanações 
insalubres e o pó que certas fabricas e emprezas indus- 
triaes produzem é não só uma ameaça para a sande e para 
à commodidade, mas tambem um esbanjamento de subs- 

lancias aproveitaveis, cuja applicação economica daria lu- 
cros apreciaveis. 

O processo de precipitação electrica applicado pelo 
Dr. Frederick Gottrell produz resultados notaveis, tenden- 
tes à solução d'este problema. Consiste principalmente em 
fazer com que os productos carregados de pó, de vapor, 

ou de emanações insalubres passem por electrodes manti- 
dos à uma potencial muito alta. 

Deste modo electrificam-se as particulas em suspensão, 
sendo atraídas e retidas pelos electrodes dispostos no con- 
ducto dos gazes. À applicação d'este systema foi feita com 
exito em uma refinação electrica de cobre em New York, 
onde se formam precipitados de oiro, prata é de outras 
materias. Estes precipitados submettem-se á fusão para 

recuperar o oiro ou a prata, perdendo-se pelos processos 

ordinarios grande parte d'estes metaes; a precipitação ele- 
elrica, ao contrario, relem-nos. 

Avaliam-se as perdas antes experimentadas d'estes. 
gazes em muitos milhares de pesetas annuses, emquanto 
que, adoptando a precipitação electrica, as perdas se redu- 

zem a umas duas mil pesetas. j 

"
"
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Feira e tourada em Badajoz 

De 8 a 15 d'este mez realisa-se em Badajoz a grande 
feira . aunual, denominada feira de Maio, que todos os 
annos chaina aquella cidade nossa visinha grande numero 
de portuguezes, uns alrahidos pelas touradas que por 
essa occasião costumam realizar-se, outros pelas opera- 
ções commerciaes que alli vão effectuar. 

A feira de gado é das mais importantes que se reali- 
zam na Peninsula. 

As touradas organisadas por occasião da feira costu- 
mam ser das melhores, apresentando gado de primeira 
qualidade e artistas de reputação. 

Ainda não conhecemos o cartel das duas corridas que 
este anno se realizam, uma em 10 e outra em 11 d'esto 
mez, mas informam-nos que se acham contractados para 
esses dois dias os afamados espadas Gaona, Gallito e Bel- 
monte com as suas respeclivas quadrilhas. 

só os nomes d'esses mestres da Tauromachia são mais 
do que garántia sufliciente para uma concorrencia collos- 
sal á grandiosa praça de Badajoz. 

à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes faz, 
como em annos anteriores, serviço especial de bilhetes de 
ida e volta reduzidos para Badajoz, por esta occasião, 
sendo esses bilhetes validus para ida de 8 a 11 e volla 
até 16 do corrente. 

Feira de gado e tourada em Villa Franca 
de Xira 

No dia 7 d'este mez tem logar na formosa povoação 
de Villa Franca de Xira a importante feira annual de gado, 
que é sempre muito frequentada, especialmente por lavra- 
dores que vão tratar da compra de animaes para os 
seus trabalhos do campo. Tambem as commissões de re- 
monta alli costumam fazer compras de gado para o exer- 
cito. 

"Por occasião d'esta feira é costume a vílla estar em 
festa e realisar-se uma ou mais touradas. 

Este anno, ao que consta, effectuar-se-ha um d'esses 
espectaculos tauromachicos, no qual tomarão parle.artistas 
consagrados do publico e alguns distinctos amadores. 

E' de esperar grande concorrencia a Villa Franca n'a- 
quelles dias, e por esse molivo a Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro reforçará os comboios mixtos e tramyways 
do serviço ordinário, para o publico estar garantido da 
ida e volta no proprio dia. É 

Trafego de Portugal para França 

Já se acha ha alguns dias aberta de novo a todo o ser- 
viço de mnercadorias de Portugal para França, em pequena 
e grande velocidade, a fronteira de Hendaya, aceilando-se 
todas as mercadorias, com reserva apenas pelos prazos de 
transporte. 

As expedições de vinho, porêm, só podem fazer-se 
em vazilhumes ou em vagão-cuba, com à condição dos 
expedidores garantirem que teem na fronteira de Hendaya 
vagões-reservatorios francezes para fazerem o imediato 
Iransvasamento do liquido. 

Segundo um Aviso publicado pela Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Porluguezes, não são aceites nas suas 
estações remessas de vinhos sem previo entendimento 
com o Serviço do Trafego d aquella Companhia, 

Segundo nos informam, já grande numero de expedi- 
ções de vinho se teem eflectuado, havendo ainda múitos 
milhares de pipas para expedir. D'outras mercadorias 
tambem se teem feito muitas expedições. 

Uxalá não volte a interromper-se este serviço, o que 

à dar-se causará grandes transtornos ao nosso commercio 

é ao francez, que bastante tem soffrido com as anteriores 
interrupções. 

Nova tarifa de bilhetes de ida e volta 
Já se acha approvada pelo Governo, devendo entrar 

brevemente em vigor, à nova larifa combinada entre às 

Companhias Nacional, da Beira Alta e dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, para bilhetes de ida e volla entre Ton- 
della e Vizeu, da Companhia Nacional, e as principaes esta- 
ções das linhas da Beira Alta, do Norte, da Beira Baixa e 
a de Porto, $. Bento do Minho e Douro, de'que já nos 
oceupámos quando da sua apresentação ao Governo. 

O3 bilhetes, cujos preços são bastante reduzidos, como 
por exemplo os entre Lisboa Rocio e Vizeu 10550 em 469 

classe; 828 em 2.º e 5584 em 3.º, são validos para 
qualquer comboio do serviço publico e para prazos maio” 
res ou menores, conforme a distancia, variando de 2 até 
5 dias. Esses próços acham-se indicados 1a tarifa. 

Os dias de validade contam-se de meia noite a meiã 
noite, a partir da meia noite do dia em que foram vendi- 
dos, com exclusão dos domingos e dias de feriado nacio- 
nal que fiquem nelles comprehendidos, sendo para O 
effeito considêrados tambem como feriados os tres dias 
anteriores ao domingo de Paschoa e a segunda e Vera 
feira de Varnaval. 

3 permiltida a ampliação do prazo de validade: dos 
bilhetes mediante o pagamento da sobretaxa de 10 º(, do 
seu custo, à paragem em transito, as mudanças de des- 
lino e as mudanças de classes mediante determinadas 
condições supremas na tarifa. | 

Dadas as vantagens d'estes bilhetes, é de esperar que 
tenham grande utilisação e que já no proximo verão o 
publico faça d'elles bom aproveitamento. 

Tarifas de camionagem em Lisboa da Direcção 
dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Entra em vigor no proximo dia 10 à 1.º ampliação 4 
tarifa de camionagem na linha da Direcção dos Caminhos 
de ferro do Sul e Sueste em combinação com a Empreza 
Geral de Transportes, segundo a qual os transportes de 
ou para os domicilios e despachos centraes a que se re- 
fere a tarifa ficam limitados ás estações de Lisboa-Terreiro 
do Paço e Lisboa-Jardim, conforme as expedições sigam 
em grande ou em pequena velocidade. 

Por este motivo, fica sem effeito o serviço combinado 

pela estação de Lisboa-Santo Amaro e é tambem alterada 
a divisão das zonas da cidade pelo nosso catalogo, que 
annula desde a mesma data para todos os elleitos o que 
estava em vigor desde 1912, 

Uma central electrica de 100.000 cavallos 
em França 

Está concluida à nova installação hydro-electrica cerca 
de Bramis, em França, no valle do Rhodano, feita pela 
sociedade “da Aluminio de Nenhausen. E' aproveitada à 
energia electrica do rio Borgne, captando-se à agua no 
valle de Eviny e conduzindo-a' a Bix, obtendo-se desde 
aqui à central de energia uma queda de agua de cerca de 
122 metros. À central está provida de turbinas da capa- 
cidade total de 30.000 cavallo. 

A corrente produzida é ulilisada nas fabricas da Newv- 
hausen 0.º em Chippis, n'uma totalidade. de perto de 
100.000. cavallos. : Ur É So ODADO 



 Operariado e greves 

- rDesdé: que: se implantou 'o actual rezimen político, 
desde que o governo provisorio sabido da revolução de 5 
d'ontubro, por um decreto incompleto e impensado, esta- 
beleceu o direito à greve, tratando só de cumprir timul: 
Wariamente promessas feitas nas tribunas dos comicios, e 

— Sem medir;o pernicioso alcance que essasconcessão leria 
— em classes poucos illustradas e facilmente arrastaveis por 

— iInstigadores incompetentes e muitas vezes inconscientes, 
teem-se repetido de uma forma incessante os movimêérntos 
grevistas do nosso operariado, semeando a desordem nas 
industrias, produzindo a instabilidade no trabalho, enca- 
recêndo a producção e espalhando um mal-estár geral 
que vae alastrando, como: corrente impetuosa, levando no 
seu torvelinho não só os interesses alheios como os das 
mesmas classes trabalhadoras e, quantas vezes e n'um 
sem numero de casos, os do paiz em geral. 

O divorcio entre o capital e o trabalho é cada vez 
— mais latente, e só porque este, levado por doutrinas per- 
À Niciosas, se indispõe, a pretexto de tudó e de nada, com 
— aquelle, como se, entre nós ou em qualquer parle, estes 

dois elementos da prosperidade d'um paiz pudessem vi 
' ver em desiquilibrio constante, em constante lucta;: 

O direito 'á grevê, não ha espirito liberal, por menos 
illustrado que seja, que o condemne, mas. precisa, como 

E Correctivo aos seus naturaes desmandos, que se garanta 
egualmente o direito ado trabalho áquelles que podem — e 

— leem tambem direito à isso— não estar em condições, 
ou mesmo em disposição, pelo uso legal da sua propria 
liberdade — de á greve se associarem. 

q Comprehende-se que. toda uma "classe se ponha em 
—  Ereve-— como. tem succedido em tantos paizes— mas 
! quando toda ella tem que exigir maior remuneração do 

seu trabalho ou fazer outra; quaiquer reivindicação seme- 
Ihante. Mas quando, só uma parte d'ella tem razão para 
revoltar-se, e a parle restante entende não o fazer, à ins- 
ligação à greve geral dá classé é um atropelo da líberda- 
de individual e collectiva, e deve ser cunsiderada um al- 
tentado punivel pela lei, pela desorganização que vae lan- 
par no trabalho, pelos prejuizos com que vae ferir os que 
à elles não devem estar sujeitos. 

Mas este facto tem-sé dado, e apezar de éxistir uma 
lei que, diz-se, garante a liberdade do trabalho e obriga 
08 movimentos grevistas a umas certas formalidades, gra- 
ças à falla de energia das auctoridades e à uma demasia- 
da lolerancia que. elas manifestam para com as massas 
populares, essa liberdade não tem sido garantida; e basta 
que uma parte de uma classe se levánte para que, pela 
coacção, fórce a restante a acompanha-la,. com ou/sem 
vontade, com ou. sem razão. 

Fabricas, officinas, onde 6 labor diario está já reduzido 
ás desejatlas 8 horas teem que paralysar os trabalhos por- 
que os operários d'Outras: não teem esse horario; operários 
que são melhor remunerados são forçados pela chamada 
solidariedade. a: deixar a officina, porque outros não o são 
ou entendem não o serem sufficientemente. 

Resulta disto o facto contrapróducente de riada lucra: 
rem os patrões que se apressam em attender ao beim-es- 
tar do seu pessoal, porque a breve trecho se acham pri- 
vados d'elle e veem paralysado o seu labor, tal qual comd 
os uve se mantiveram intransigentes com o seu. 

No nosso: paiz,y uma situação se dá que ainda mais 
Hagrante torna à injustificação d'estes movimentos, que; 
pela sua continuidade, lançam o sobresalto nos espíritos 
os mais ponderados: e tornam incerto o dia de amanhã 
para lodas as industrias e não poucas artes. 

E' que à mudança de systema político coincidiu com o 
alvorecer de uma grave crise social que já se desenhavá 
desde o5 últimos annos da monarchia, pelo. caminho erra- 

” 
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doem que a politica lançara o paiz, por um largo perios 
do «carecente de boa administração, de medidas energicas 
de fomento economico industrial e commercial, em que 
não se pensou por muito tempao, por só se precos apatças 
Os governantes na lucta esteril dos partidos. 

Foi n'esta situação que uma revolução derruiu um 
throno e implantou o governo popular; e deve dizer-se 
que a primeira impressão produzida pelas medidas adop- 
tadas e pelos conselhos dados ao povo não podia ser 
melhor nem de mais lisongeiras esperanças. 

«Ordem e trabalho» eram as palavras que se procla- 
inavam em editaes: e avisos, dos quaes cremos que al- 
guns rainda existem nas paredes do Governo Civil de Lis- 
boa. 

É se, em verdade, o paiz passou por uma translorma- 
ção tão brusca sem que, por assim dizer, disso se resen- 
tisse, restabelecida, como rapidamente o foi, a ordem, e 
recoineçado o trabalho, sem as preoceupações que o dil- 
ficultavam durante as extinctas lucias, o desenvolvimento 
da nossa actividade não deixaria de produzir os mais be- 
neficos efleitos, 

Tralava-se, dizia-se então, de uma paíria nova, à 

construir. sobre as roinas instaveis de uma epocha de in- 
cerlezas. 

Pois bem: se todos nos lançassemos, com dedicação, 
com esse esforço individual, que, sommado, produz o ar- 
ranco collectivo de uma grande força, a um trabalho per- 
sistênte; se todos e cada um dessemos, durante um certo 
período que não precisava ser de muitos annos, um pou- 
co mais de força à nossa producção; se pensassemos: bem 
que para melhorar às proprias condições economicas e fl- 
nanceiras necessitavamos concorrer para a melhoria das 
do proximo cujo reverbero (se directamente a melhoria 
não fosse conseguida) nos traria uma nesga de prosperi- 
dade, os progressos do nosso paiz seriam hoje um facto. 

Úma das primeiras medidas d'esse Governo foi taim- 
bem acabar com os dias de folga —os de gala, os santifi- 
cados— o' que dava à producção uns bons 20 dias mais 
de trabalho util em cada anno. 

Mas logo ponco depois as classes dos empregados ban- 
carios e de cambistas acharam que uma excepção em seu 
fávor seria justa, e conseguiram, em substituição d'aquet- 
les 20 dias de 'rabalho, não outros 20 de descanço mas 
26, em bellos 52 meios dias de sabbados— embora 
isso faça grande transtorno ao commercio, à indus- 
tria, a todos os muilxs que, em dia de pagainento de 
contas, precisam de levantar ou depositar ou apenas tro- 
car dinheiro depois da | hora da tarde, e se veem em 
grandes difliculdades por não o poderem fazer, 

Esta primeira conquista animou a uma segunda exi- 
gencia das classes dos caixeiros de balcão, dos empre- 

gados de escriptorios, etc. 
Houve que decretar nova lei que restringe o trabalho 

de todos; os empregados de carteira a seis horas, (a 
lei fixou 7 horas; mas a Camara de Lisboa ainda achou 
muito, intercallando, nestas, uma, para comer; embora 
não pareça que o lempo que.o empregado está a masti- 
gar o lunch deva ser considerado como de trabalho; à não 
ser trabalho maxillar), obrigando os escriptorios.a eu- 
cerrar às 5 da tarde; 08 do commercio forçando os esta- 
belecimentos de venda a fechar às 8 da noite; os bancarios, 
fazendo que os bancos só funcionem até às 4. 

De forma que se foi generalizando à todas as classes, 
o direito de trabalhar muito menos do que antigamente. 

Vieram", por. fim os operarios, e, tendo já conseguido 
reduzir o seu tempo de faina à 10 horas, todos pretende- 
ram aproveilar- se de uma disposição da lei! que só é 
applicavel ás industrias manufacturando, materias toxicas, 
para limitarem: o seu tempo de trabalho a 8 horas. +, 
E. pretexto d'essa reivindicação, as greves teem-se 

sucecedido, / não: só .com frequencia, mas com. certa jmpor: 
tancia, como a que; ultimamente se dem nas classes de
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ronstrucção civil e que ainda não está solucionada, por- 

que ínúiltos patrões. entendem — com certa razão — que 
nem é justo que o operario tenha o direito de recusar-se 
a trabalhar àas-10 horas que a lei marca, nem uma com- 

binação feita no gabinete do Sr: Ministro do Trabalho 
revoga uma lei emquánto lei, não fôr tambem, approvada 
pelo Parlamento, 

Note-se que de todas essas greves, reuniões, reclama- 

ções e reivindicações differentes, raras são as que teem 

por motivo o pedido de augmento de ordenados ou ferias, 
como seria logico -e syvmpalhico. 

Na ultima greve, à da construcção civil, esse facto 

extraordinario — unico — ficou bem demonstrado: O ope- 
rariado não quiz auginentos de salario, que lhe foram 

offerecidos. Com a vida esrissima, como está em Lisboa, 

com os generos de alimentação todos mais caros; alguns 

pelo duplo dos antigos preços; com a lremenda crise pro- 

duzida pela guerra; com a elevação dos preços dos ma- 

teriaes, que ameaça: energicamente fazer paralysar' as 

obtas; elle recusa a offerta de mais salario; o que quer é 

trabalhar menos, é produzir menos; é que a obra que 

devia ser executada por 4 precise de 5. 

D'está forina. se comparamos o que 0 nosso commer- 

cio a industria, à propria agricultura, produziam, entre nós, 

ha cinco annos, em actividade em prosperidade, em rapi- 

dez, com o que produz hoje, acharemos que a diminuição. 

é muito superior a 25º por cento. 
Esta: diminuição de produeção,' geral em quasi todas 

as classes e em quasi todo o paiz, reflecte-se já, por uma 

lei economica a que não podem fugir 0s proprios que à 

ptomoveram, sobre elles memos, n'um aggravamento do 

custo da vida, e mais e mais se reflectivrá na actual con- 

junctura, por motivo da guerra, e continuará ainda por 

muito tempo depois d'ella acabar— quando acabar, 0 que, 

infelizmente, ninguem pode prever quando seja. 

Entretanto à situação do proletariado ir-se-ha aggra- 

vando; a falta de trabalho virá complica-la ainda mais; 

chegando um dia em que o Thesouro não poderá aoudir 

à crise tremenda das classes operarias. 

Nesse dia, que vemos com horror não virá longe, já 

será! tarde para se encontrar solução para tão intrincado 

problema, e-— oxalá que os faclos nos deixem por pessi- 

minístas — os resultados serão fataes pára todo o paiz. 

td 
O contrabando dos neutros 
Da revista Haliana Rassegna dei Lavori Publici e delle 

Strade Terrate liramos os curiosos detalhes que se se- 

guem, sobre o contrabando dos páizes neutraes: 

403  inglezes, com io seu espírito pratico, começam a 

ter que a guerra vae dúrando demais e que é tempo de 

tomár todas as provideneias possiveis para fazer com que 

élla termine o mais breve possivel. 
I'ahi à realização de um meeting monstro na Cily, em 

Londres; em que Lord Dedenport declarou que era neces- 

sário'/ que a Inglaterra empregasse mais efllicazmente à sua 

esquadra no mar do Norte, de fórma à acabar com o tra- 

fico illicito que 03 neutros veem fazendo. Ão mesmo tem- 

po, na Camara dos Lords, o almirante Beresford, o mais 

popular dos officiaes generaes da mariuha britannica, após 

um applaudido discurso, fez com que o governo ordenasse 

à instituição immMediata de um ministerio do bloqueio, 

effectivando assim, de um modo completo, o domínio dos 

inares vela Quadrupla Entente. 

A applicação rigorosa do bloqueio como o entende Jn- 

glaterra não é isenta de inconvenientes para os neutros, 

mas é justificada pelo abuso excessivo, durante 20 mezes 

de guerra, da complacencia dos governos da Entente, 

abastecendo ostensivamente os imperios, centraes e tor: 
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estatistica commercial brazileira. 

ki v sr 

nando . completamente inutil a superioridade naval dos 
alliados. |! 

Para prova de que deixamos dito basta compulsar à 

Com respeito à Allemanha, constata-se que tinha adqui- 
1ído 60.870:0005896 de mercadorias brazileiras de janeiro 
a junho de 1914, emquanto no mesmo periodo referente 
a 1915 só tinha despendido a insignificante importancia de 
3978000! : 

A Suecia, que normalmente importa pouquissimo do 
Brazil, e que de janeiro a junho! recebeu mercadorias no 
valor de 3.073:0325000, no primestre de 1915 importou 
35.663:4620000, 0u seja uma difforença de 32.590:4308000! 

Na Hollanda a differença para mais, no mesmo se- 

mestre foi de 21.402:62985000. 
Na Dinamarca à exportação brazileira atlingiu, d'um 

dia para o outro, à quantia de 9.057:7813000. | 
A Noruega limitou-se a uina differença de 53.544:9015000, 

e finalmente a Grecia, que.  normalinente importa a 
modesta somma de 137:3985000, auvgmentou-a em 
3.305:9295000, ; 

Se compulsarmos a estatistica norte-americana, à com- 
paração ainda; é mais. interessante: Nos primeiros 11 
mezes de 1914-1915 a cifra de exportações :foi a se- 
guinte: : 

; No 1915 

Allemanha .... Fr. 780.504.750 59.944:250" 
AUSITias ne o) 63,992.475 322:625 

Como se vê, a marinha ingleza eslava allenta,:e os 
vapores austro-allemães conservavam-se bloqueados nos 
portos, Mas eis outra estatistica norte-americana: 

1915 

339 691.550" 
663.955.025 
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Dinamarca. .: Fr.  “86.408.700 
Hollánda..... »  557:409.850 

NEruegad.. 1.2 42.085.925  211.074.300 
SUOR es LO 61.112.425 - 392.2923.400 
STE ont AREIAS NAS 3.745.250 28.03 1:31) 

A maior prova da ineflicacia do bloqueio e do desafo- 
rado contrabando dos neutraes é-nos fornecida pelas esta- 
tiscas inglezas. 

A Suecia, que antes da guerra importava: 1,944 tone- 
ladas de algodão por mez, elevoo em 1915 a sua media 
mensal a 12:644 toneladas. A Noruega recebeu sele vezes 
mais algodão do que costumava, porque de 302 toneladas 
passou a 2438. Isto para o algodão, que é contrabando 
de guerra. | 

Com respeito ao cobre ainda é mais curioso: À No- 
ruega recebia 244 tonslladas por mez antes da guerra; 
em 1915 recebeu 549. ! 

A Suecia, nos primeiros mezes de 1915, alem de 360 
lonelladas de oleos mineraes, importou mais 11:361. 

A importação do toucinho mais que quadruplicou na 
Noruega; na Suecia augmentou na proporção de | para 13. 

A importação da margarina triplicou. À Dinamarca 
recebeu oito vezes mais cacau que nas epochas norinaes, 
e toucinho seis vezes mais; a Hollanda trez vezes mais de 
oleos mineraes, tres mais de algodão, decuplicando à im- 
portação de oleos vegetaes. a 

Na Suissa à importação da França e da Italia attingiu 

durante os primeiros seis mezes de guerra sommas fabu- 

losas: o cacau dúplicou, triplicando o algodão, e sendo 
dez vez mais para os oleos mineraes. 

Vê-se, pois, que à Allemanha:e à Austria não tem fal- 
tado coisa alguma de que anteriormente à guerra neces- 
sitavam importar do estrangeiro, pois que os paizes acima 
citados com certeza não modificaram as suas necessidades 
habituaes em. relação ás importações feitas, tornando-se 

evidente que a quantidade de mercadorias entradas n'es- 
les paizes são superiores ao seu consumo. 

Os alliados, que continuamente teem sido illudidos em 
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relação às verdadeiras necessidades d'estes paizes, encon- 
Iram nas estatislicas de importação anteriores à guerra 
uma base segura para poderem regular as respectivas 
importações, tornando effectivo o bloqueio, apertando-o oO 
mais possivel, de modo que, se elle na verdade póde 
contribuir para abreviar à guerra, não obstante alguns 
prejuizos que d'ahi possam advir aos neutros, para bem 
da humanidade esta termine o mais breve possivel, fa- 
sendo volver a paz fecunda e duradoura». 

À conferencia de Paris: a solidariedade militar 
e economica dos alliados 

Por iniciativa do Sr. Briand, Presidente do Conselho de 
Ministros da França, teve lugar em Paris uma conferencia 
dos representantes das potencias da Kntente, para estudar 
os meios mais eflicazes de coordenar a unidade de vistas, 

de fim e d'acção dos alliados. Como conclusão dos seus 
trabalhos, em que tomaram parte os chefes de governo, 
os ministros dos negocios estrangeiros e os delegados mi- 
litares da França, da Inglaterra, da ltalia, da Servia e da 
Belgica, bem como os representantes auclorisados da 
Russia, do Japão e de Portugal, foram adoptadas, por 
unanimidade, as seguintes resoluções : 

«Os representantes dos governos alliados, reunidos em 
Paris em 27 e 28 de março de 1916, confirmam que à 
mais. completa communidade de vistas e de solidariedade 
existe entre os alliados. 

«Confirmam todas as medidas tomadas para realisar & 
unidade d'acção na unidade de frente de batalha. 

«O que quer dizer simultaneamente a unidade d'acção 
militar, assegurada pela concordancia de planos dos esta- 
dos: maiores dos exercitos; a unidade d'acção economica, 
de que à presente conferencia estaluírá a organisação, e 
a unidade d'aceão diplomatica, que garante a Sua inflexi- 
à. deliberação de continuar a lucta até à victoria da cau- 

$a COMMUI. 
«Os governos alliados dicidem pôr em pratica no do- 

minio economico à solidariedade dos seus planos e inle- 
resses. Conferem poderes à Conferencia economica, que 

brevemente se realisará em Paris, para propor as medi- 
das capazes de realisar esta solidariedade. 

«Para reforçar, coordenar, e unificar a acção economi- 
à capaz de impedir os aprovisionamentos do inimigo, a 
Conferencia delibera constituir em Paris um comité per- 
manente em que terão representação todos os alliados. 

A Conferencia delibera: * 
1.º Completar à organisação d'um Bureau central in- 

ternacional de fretamento, iniciado em Londres. 
2.º Proceder em commum e no mais breve praso à 

escolha dos meios praticos para dividir equitativamente 
pelas nações alliadas os encargos resultantes dos trans- 
portes maritimos e para diminuir à alta dos fretes.» 

Companhia Portugueza. — Parte por estes dias 
pará à America,do Norte o engenheiro sub-director da 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, Sr. 

Santos Viegas, que alli vae tratar de adquirir material 
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para esta Companhia e para caminhos de ferro ultramas 
rinos. 

Extremoz a Portalegre. islá-se trabalhando 
aclivaimente na terraplenagem e obras d'arte d'este novo 
caminho de ferro. ' 

Beira Alta. — Esta Companhia está construíndo nas 
suas officinas da Figueira da Foz furgões de grande ca- 
pacidade e revestidos exteriormente de madeira de teca, 
e mais duas novas carruagens eguaes ás que andam em 
serviço nos comboios omnibus, sendo uma mixta de 1.º e 
2.º classe e outra de 3.º classe. : 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

tb 

Amortização do 1.º semestre de 1915 

417 obrigações de 4 º/. privilegiadas de 2.º grau. 

N.º 4.288 a 1200. 2003 2004 2038 a 2.039 
3.982 a 3.084 — 4469 3033 a 3037 S$506 3769 
5.869 a 3.874 6497 2 6202 6679 à 6684 7433 
7436 7963 a 7.965 10974. 310796 41,651 a 11.656" 

11.780 41781 12809 a 12814 128095 12806 4376 a 
13.748 13.683 a 153.685 153904 a 15912 16.314 à 16,390 
16.788 a 16.792 16812 16.990 a 16992 417393 217393. 
19462 19463 419.005 19.006 1991321996 92019 a 
20.195 — 20.305 a 20308 21,245 21406 a 21408 29657 a 
22.662 23096 à 23112 . 24605 a 24608 299059 a 99069 
99,290 a 20,933 209930 a 90,948 36586 a 36588 38195. 
40.320 a 40.322 40,640 40641 40689 41.043 a 41.048 
43.078 à 42.081 43369 2 43374 ASTIDAB37I7 AO6S85a 
46.590 47.620 a 47.698 54917 a 340992 554692 53480 
d7311. a 57.352 S7509%4 2 57,506 37660 58337 58338 
59.216 a 59,219 60186 a 60188 60346 a 60356 60369 a 
60384 60861 à 60.864 604979 260982 61,019 a 61.026 
61.134 61,254 4 61.264 62199 2 62206 62747 a 62760 
62.883 a 62.886 62975 62976 63445 a 6346! 63.762 
63.770 — 3791 263800 6380726382 63.827 a 63.839 
RO à 63.850 644411 à 64.416 64951 64952 63098a 
65.030. 

Iºstas obrigações teem todas o coupon n.º 16 e seguintes, 

1540 obrigações de 4º*/. privilegiadas de 2.º grau. 

NS (E RR 329 345 90 4453 a 
1455 4/0595 3065 30609 3970 4419 5495 
5936 6409 66038 6604 66558 6656 7743" 
7814 8031 8032 8771: 038 9682 10519" 

10.839 11.223 11.263 14984 11986 11892 41.000 
11.901 43970 14081 414052 14251 15805 1609704 
16272 1692316023 16.998 17497 17880 47889 
19077 à 19.079 19595 19060 19961 90195 23668 4 
23.664 26260 a 26262 26,326 2694! 290912 99565 
30.318 a 30520 30899 30.900 31.818 31.905 a31907 
33.989 33,983 330933 34810 34812 234947 35005: 
35.006 35366 35367 36012 36075 36852 37H35 
38155 39,365 40490 40408 40815 40816 41,999 
A2.654 42655 42975 A34I2 43777 43,778 43.069 
44.400 — ALBOBS 45938 / 45,352 45433 48083 50398": 
SOJA 50331 30664 SLO057 31192 55091 35009 
BSO77 85978 57136 57800 58185 (58186 589078 
59498 59677 59678 60995 609906 GL044 6241 
62489 62490 62860 634138 G454%4 G4.680: E 

Estas obrigações teem todas o.coupon nº 16 e seguintes. o:
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

Assembléa Geral de Accionistas 

* De conformidade -com artigos 39.º, 40º e 41 dos Estatutos, é 
convocada a Assembieia Geral ordinaria dos Accionistas d'esta 
Companhia, portadores, pelo menos, de vinte acções, para às 
14 lioras de sesunda-letra, 13 de maio proximo futuro, na séde 
social da Companhia, em Lisboa, rua Victor Cordon, 4: 
— O deposito das acções uo portador deverá ser feito, conforme 
preceitua o artigo 39.º, quinze dias antes da reunião: 

+ Em Lisboa, na casa Henry Burnay & C*. 10, rua dos Fan- 
Queiros; 

& *No Porto, no Banco ÁAlliança, e em Paris, no Comptoir National 
d'Escompte, 14 rue Bergêre. 

ssta reunião tem por tim: 

a) apresentação do balanço e contas do exercicio de 1915. 
b) discussão e-votação de relatorio do Conselho d'Administra- 

ção sobre o mesmo exercicio e parecer do Conselho Fiscal. 
c) eleição de dois Adininistradores, conforme o artigo 22,º dos 

Estatutos e de trez membros effectivos e dois supplentes para o 
Conselho Fiscal. 

As procurações dos Accceionistas residentes em Portugal deve- 
rio ser legalisadas por notario, e às dos residentes em França, 
pelo maire da sua residencia, 
& - recibo do deposito servirá para a- admissão na Assembleia 
eral. 

Lisboa, 10 de Abril de 1916.—0 Conselho d' Administração. 

: 4 

Assembléa geral de obrigacionistas 

Em observancia aos artigos 31.º, 52.º e 53.º dos Estatutos, é 
convocada a Asssembleis Geral dos portadores de obrigações de 
1.º e 2º grau desta Companhia, que possuirein, pelos menos, 
dez d'estes titulos, para às 13 toras de segunda-feira, 29 de Maio 
proximo futuro, na séde do Comité, em Paris, 19, rue de Milan. 

Esta reunião tem por fim, conforme preceituam os ertigos 22,º 
e 52.º dos Estatutos, à eleição de dois administradores. 

O deposito. de obrigações para esta Assembleia deverá ser feito 
até 14 de Majo, inciusivé: 

Em Paris, no tomptoir National d'Escompte, 14, rue Bergêre. 
Em Lisboa, na casa Henry Burnay & GC, 40, rua dos Fan- 

Queiros. 
No Porto, no Banco Alliança. 

' As procurações dos obrigacionistas residentes em Portugal 
deverão ser legalisadas por notario, e as dos residentes em 
França, pelo maire da sua residencia ou por nótario— O Comité 
de Paris. 

—— -” 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.— À principiar 
no dia 24 do corrente e até 31 de inaio proximo [uturo, em todos 
os dias úteis, com excepção dos sabbados, das 14 ás 14 horas, se 
pagará o dividendo votado de $23 por acção, livre do imposto de 
rendimento. 
— O pagamento verifica-se na séde da Companhia, rua de S. Ni- 
colav, 88, 1.º, na Agencia do Porto, casa buncaria dos Srs. Pinto 
dá Fonseca & Irinão e no Banco Alliança. 

"Lisboa, 18 de Abril de 19416. — O Director do Servico, Manuel 
Maria de Oliveiva Bello, 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 29 de abril de 1916. 

Emprestimos estrangeiros na Suissa, — O Departamento 
suísso de Economia Publica acaba de convidar os Bancos e So- 
ciedades financeiras da Confederação helvetica à não contribuir 
de futuro para quaesquer emissões, na Suissa, de emprestimos 
estrangeiros e à absterem-se não só da distribuição de prospectos 
ou cireúlares offerecendo ao publico suisso titulos estrangeiros, 
mas tambem da concessão do seu domicilio para emissões estran- 
geiras, [Ps ' 

. Este convite tem por objectivo evitar as perturbações à que às 
exaggeradas exportações de capitães exporiam à economia nu- 
cional, devendo as mesmas instrucções ser observadas em- 
quanto à situação economica da Suissa e o seu mercado monetario 
não reentrarem na normalidade. 

A iniciativa do referido Departamento suísso de Economia Pu- 
blica é tanto mais inexplicavel, quanto é certo, ser o Cambio 
suiísso favoravel em relação às moedas estrangeiras, o que indica 
que 3 situação monetaria da Suissa está muito longe de ser rui- 
nosa. 

Comtudo, nem todos os titulos estrangeiros deixarão de ser 
emiltidos n'aquelle paiz, porquanto à circular da Associação 
Suissa dos Bancos, transmittindo aos interessados aquellas instru- 
cções, diz que pode succeder, em determinadas circumstancias, 
ser de interesse para. à Suissa à participação em qualguer em- 

prestimo estrangeiro ou a aberlurá de creditos a instituições finíans 
ceiras, industriaes ou comimerciaes. 9 

Seguudo ainda a mesma circular, desde que a operação attinja 
uma importancia elevada ou existam duvidas sobre o caracter 
commercial do credito a que nos referimos, a participação ou à 
abertura de creditos só deferá levar-se a effeito depois de consul- 
tado o Banco Núcional Suisso. 

” 

A situação do Banco Imperial durante a guerra, — O inappi 
que damos a seguir permitte avaliar dos progressos registrados 
no valor das principaes rubricas do Banco Imperial Allemão desde 
o começo da guerra. : 

Em milhões de maioos: 

pe ROO) quant IPES À 
1914: 1. f 

JUNHO DI 6a 1357. 7151 1891 944 
ELO: SEA EDNA 1253 29081 2409 1238 

ABONO BL a RA: 1556 &T50. — ABSO 24h 
Setembro 30......66. 1716 4756 4491 AIN 
Dezembro 31.:11oe+> FOI 3937 5016 1757 

1913: A 

MarÇo Shin: canso. Né ta 2338 6860 562% h037 
JUDIRIASO. a esa Eus 2388 4918 5840 1799 : 

Setembro 30......... 2419 TWA 6158 1416 
Dezemnbro 31... 24h45 5803 6918 2359 

1916: 

Janeiro 31: «cano. 1 ABA 2BR73 6502 . 1785 
KOvVOROIRO AO: e rca ane 457 N781 6554 1987 
MANCO dáecana pedia 248 8852 83532 1897 

PIUABi SS ANANDA 458 58B8 6468 2100 
IEDESL x EERTIAS RAE 2460 8898 657% 2703 

The Ecmomist altribue a diminuição que se verifica nos totaes 
das notas em circulação nas ultimas semanas indicadas no mappa 
supra à rigorosa câmnpanha da imprensa allemã, iniciada pela 
Frankfurter Zeitung e tendente à conseguir o emprego, em maior 
escala; do cheque nos pagamentos. 

Companhia das MAguaás de Lisboa, — Do relatorio d'esta Com- 
panhia extralinos 05 seguintes algarismos: 

O rendimento da venda da agua, em 1915, foi o seguinte: uso 
particular, 577 1098; nos estabelecimentos com dotações, 23:2095; 
à cargo do Governo, 1530.0005; à cargo da Camara Municipal, 
139.877; total, 829 contos, contra 922 contos, no ano anteceden- 
te; o producto da venda de agia baixou, no exercicio findo, 30 
contos, em relação ão anuo antecedente. 1 

O aluguer de contadores produziu 76.733$ : 
O custeio dos aquedutos, canal do Alviela, canalisação de fer- 

ro e machinas elevatorias importou em 139 contos, contra 104 
despendidos em 1914. : 3 

Na differença avulta o excesso no custeio das machinas elevato- 
rias, em consequencia não só do grande augmento do custo do 
combustível e de difficuldade.de o ovter do mais elevado rendi- 
mento calorifico, mas tambem do encarecimento de todos os out- 
tros aprovisionamentos indispensaveis ao regular funcionamento 
das machinas. : 

O valor dos Eífleitos de carteira, que, segundo o balanço de 
1914, era de 332 contos, figura no balanço de 1913 por 482 cóntos, 

A conta de obrigações de 4 'f o[; soffreu uma redueção de 
23.350, por terem sido amortisadas 313 óbrigações. 

O saldo d'esta conta era em 31 de dezembro findo, de 
7:199.550409. | 

A Direcção propoz que ao saldo du cinta de Ganhos e Perdas, 
na importancia de 440.609;500, seja dada a seguinte applicação: 

Fundo de Reserva destinado à reconstituição 
do Capital...-.. e TE EAR e NRO: 16.265 

Fundo de Reserva estatutário. ......... EF. 18 8625 
Dividendo- Big Mess: corcecivass errado 7 RSO.TIBA 
Imposto de Rendimento do dividendo e con- dic 

tribuição industrial ...c.20cel ce cerco S5.010S > 
Fundo de reserva para recibos incobraveis.. — 22/4598 
Amortivação de Material. ..1c.c ee 3.620S- 

Bolsa. — Apezar do estado de guerra em que nos encontramos, 
a Bolsa tem tido regular movimento. 2º dE, 

A Divida Interna Fundada teve durante a quinzena largos 
compradores, mantendo as cotações de 39560 — Assentamento, 
39,20, conpon. i , 

A Divida Externa continua tendo grande procura da parte do 
publico, fechando a quinzena com compradores à 75830, 1.º serie, 
e 785. 3.º serie. : h t : 

Das obrigações de Companhias de Caminhos de Ferro, o 2.º grau 

4 



3 9 ,— Norte e Leste teve muitos compradores durante aà quinzena, 
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Curso de cambios, comparados 

v 
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colando- Tr “0 a 326. : 
geuendo-sé lia 2a do SE "CEM 29 DE ÁnniL Em 15 DB ÁBRiL 

.Cambios. — O mercado cambial manteve-se firme durante n A eia minado: [estima Mario oo 
quinzena. . 5 D 5 

— O cheque siLondres baixou gradualmente de 34 (16 para 3416, Londres sed RAIOS ão 26 | 5416 . Us | 346 

animando, porém, um pouco nos ultimos dias, ficando a divisa P; » he abddatdo its Bácdas 736 16 750 720 (16 195 

Londres CONICUIANIAÃO! a 3h (163 dio a 3% “16 ão | Ne OCDE, eis eva ba Adios 7 7 À 

A libra ouro fechou com os cursos de 7514— 7622. DARRET AS TIA E E ss e 

; : Pr in a IIhYn Amsterdam cheque -....... 610 620 622 RSS 
O. Rio siLondres, 414 32 ou 203480 réis a libra E Madrid Cheque à cestos: 1435 | 4445 1410 1490 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

A BBIRFRIIL 

Bolsas e titulos > O T,OCO a —— —. 

17 18 19 no 2 7 oo o 2 8 29 

Lisboa: Divida Interna 38'/, assentamentof 387,40 | 37.40 37,60 — 37,601. 37601. 37;60]. 37,50] 37,60) 38 38 - 
Divida interna 3/2 COWDOD. scores 37,20 | 37,20] 97520 — 3720] STM STO)! 379%] 3780 72 38 — 

“ A 4 */4 1888, c/premios..:..... — — == = — FURO . =: SE - e ão 
o “ 4 th IRB8/9 envio Da was 55070 — 55H80: — e = nBR50 5810 = Hnán0 | SSÃEO = 

. aa 16/10, Na ro Roo — — = — | asso] W8áR0O| aRpão | — | (S580] — = 
+ " “ 3 9/4 1905 C/premiot.. 1.0... ROO — 850 — 9850 DBO — 9840 — — — = à 

VP " o hat 1905, (6.º de Y.º Est) — — — = =— — — — e = = — 

| " " 5 */, 1909, ob. (0.º de Fº Est) -— ROBOO | 8OFO0 — 8ORO0 = SOD00 — — .— - — 

' . é 4/1912, OUrO socar: EO MEC RA — — | 9ss50/, — - — | 93h50] 98850] — 
E * externa ã E tó VRBIIO «oa ETA 19970 26800 — 764001 76h00 | 76H10] S6AI0O| 76840] T0f0DO| 70080 — 

. Se 3/4 Dº serie cics 2. TUBO] TIB5SO| T7AGO| — | 8600] 78MO| — — | 7800 7500| — = 
: brigações dos Tabacós 4/2 seco F. — - = — = Te os as lã = = * 
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-M ovimento dos caminhos de ferro 
francezes em 1915 

Rede de Orleans 

À extensão da rede explorada por conta da garantia 
de 1915 alcançou, pela annexação dos 48 kilometros da 
linha de Saint-Eloy a Paunial, 7:744 kilomeltros, sendo 
7T:421 de via normal e 323 de via reduzida. 

Não tendo sido aberta nenhuma nova linha, a extensão 
media explorada em 1915 foi a mesma que em 1914: 
7:467 kilometros. 

As receitas d'estas linhas elevaram-se a.. 

ÀS despezas fOTAM....incvoços: 202.379.981 

BID TA SNOLAVOES A AA AR O NGA — 129.795.748 

As receitas do exercicio augmentaram perto de 51 mi- 
lhões, apesar do exercicio precedente só durante os cinco 
ultimos. mezes ler soffrido os elleitos da guerra, que se 
fizeram sentir durante todo o anno de 1915. À razão d'islo 
é que a importancia media dos transportes militares foi 
quasi a mesma (35 milhões para agosto-dezembro 1914, 
76 milhões para 1915) e o trafego commercial teve maior 
incremento. Comparado com o de 1914, aceusa um au- 
gmento de receitas de mais de 9 e meio milhões, mas 
apresentando em relação a 1913 uma diminuição de 52 e 
meio milhões, o que dá logar ao augmento de 23 e meio 
milhões, levando em conta as receitas militares, 

Trabalhos executados em 1914 

À guerra reduziu os trabalhos ao minimo; todavia, 
uma parle dos que ella obrigou a suspender em 1914, 
principalmente em Angers, Vierzon e Montluçon, puderam 

ser continuados; começou-se a ampliação das gares de Li- 

moges e de Puy-Imbert. Por outro lado, as exigencias da 

defeza nacional e do abastecimento civil fizeram crear 

numerosas installações, entre as quaes se devem cilar as 

vias de manobra e de ligação creadas para servirem os 

novos pontíões estabelecidos no Garonne, em Bassens, 

perto de Bordeaux. 
Em 31 de dezembro ultimo as linhas da Convenção de 

1883 abeilas à exploração perfaziamm a extensão tolal de 

2659 kilometros, sendo 2336 de via normal. 

As linhas concedidas pelas Convenções de 1883-1892, 

e ainda não exploradas, são 15; a sua extensão é de 702 

kilometros, dos quaes 310 de via reduzida; as obras come- 

caram sobre 48 kilometros. 
O material cirenlante das linhas de via normal, em 

1915, compunha-se de 1978 locomotivas, 18 automotoras, 

1782 tenders, 2 guindastes rodados, a vapor, 4.450 car- 

ruagens de passageiros, 46.410 furgões e vagões diversos. 

Em relação a 1914 contam-se a mais: 10 carruagens para 

passageiros, 44 furgões e vagões diversos; a menos, 116 

locomotivas e 122 tenders. À força total das locomotivas 

representava 1.726.613 cavallos; às imachinas de grande 

força figuram n'este numero na media de 63,7 º(6. 

O numero de logares destinados a passageiros augmen- 

tou de 1,279 em 1915 e elevava-se a 233.742 no 1.º de 

janeiro ultimo, sendo 13.879 nas carruagens de bogies, mais 

830 que no fim de 1914, 

Observações sobre o trafego 
O serviço continnou à funceionar durante todo o annuo 

sob a direcção da Commissão de redes ferro-viarias, com- 

posta por um official superior do Estado maior do exercito 
e do director da Companhia, cuja sincera collaboração deu 

os melhores resultados. 
Forneceram-se. transportes em 1915 a 3.700.000 ofli- 

cides e soldados, 582.000 cavallos, 11.000 canhões ou car- 

ruagens e 385.000 vagões completos sem designação de 

conteudo; mais de 30.000 comboios militares foram orga- 

—nisados; fóram preparados trens especiaes para os licen- 
— ciados e para a evacuação dos feridos. 
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O numero de passageiros em 1915 foi de 40.606.926, 
com diminuição de 31,26, com respeito a 1913, e- de 
10,88 º, à 1914. À receila de passageiros allingiu francos 
73.916.768, sendo inferior em 28,02 º, à de 1913, e de 
[3,22 *%, à de 1914, 

A Companhia, apesar dos meios reduzidos de que dis- 
punha, creou novos expressos entre Tours e Nantes, Nan- 
tes e Quimper, e Nantes e Le Groisic, correspondendo com 
os lrens de Paris: augmentou o numero de trens entre 
Paris e Tours e Paris e Toulouse; restabeleceu os serviços 
rapidos entre Paris, Nantes, Bordeaux e as estações 
lhermaes de Auvergne; mulliplicou os Llrens da circum- 
vallação “de Paris e de Bordeaux, e melhorou os serviços 
nas linhas secundarias. 

Diversas causas reduziram de 30:060 tlonelladas, rela- 
tivamente a 1913, o transporte de mercadorias para Paris, 
entre ellas as requisições para o exercito, a falta de mão 
de obra para as explorações ruraes, o deficit da colheita 

de frucla, e emlim o encerramento dos mercados allemão 
e belga e as dificuldades de accesso dos mercados in- 

glezes. 
No emtanto, a Companhia facilitou o aprovisionamento 

da capital, restabelecendo serviços de transportes e entrega 
accelarados para o leite, carne, peixe, primores, frucia, 
ete.; continuou, alem disso à sua propaganda em favor 

das arvores e dos fructos; preconisou a ulilisação indus- 

trial das colheitas de balata para fabricar cidra, marmela- 
das e compotas, assim como o emprego do leite créme na 
alimantação. 

À receita dos transportes de mercadorias em pequena 
velocidade foi de 124.867.444 francos, menos 11.054.924 

francos, ou 8,1% º,, que em 1913, e mais 23.487.438 
francos, ou 23,17 º(, que em 1914. 

Transitaram 2.330:961 cabeças de gado, quê produzi- 
ram a receita de 6.161.951 francos, inferior em 20,72 “l, 
à de 1913, e em 6,11 º/, á de 1914, Nestes algarismos 

não estão comprehendidos os importantes transportes de 

gado elfectuados por conta da Administração da Guerra. 

Foram estabelecidas algumas tarifas occasionaes, para 

facilitar o abastecimento de carvão ás regiões de Este, para 

favorecer algumas industrias francezas, ou estreilar as 

suas relações com as redes da peninsula hispano portu- 
gueza. 

Para fazer face á consideravel actividade dos transportes 
militares e commerciaes, que se traduziu n'um augmento 
de 30 9, sobre o numero de toneliadas-kilometro de 1914, 
e de 37 ºl, no de 1913, a Companhia dispunha de um 

pessoal restricto. Em 31 de Dezembro mais de 4:700 
agentes estavam debaixo das bandeiras; a Companhia 

perdeu 1:600 desde o começo da guerra em consequencia 
de morte, reforma ou demissão. Os nossos effectivos dimi- 

nuiram em cerca de 6:300 agentes, que só em parte pu- 

deram ser substituídos com auxilio de mulheres e de ra- 

pazes. Resolveram-se estas dificuldades simplificando a 

engrenagem da exploração, substituindo os homens por 

mulheres em todos os casos possiveis, emfim, recorrendo- 

se á mão de obra estrangeira, aos prisioneiros de guerra, 

e às vezes mesmo ás tropas. 
A insulliciencia do material circulante ainda se fez sen- 

lir mais que à do pessoal. O effectivo das locomotivas foi 

sempre sufliciente, mas o parque de vagões de mercado- 
rias, que bastava em tempo de paz, ficou reduzido pela 

captura de vagões que circulavam unas redes do Norte e 

Este por vceasião da invasão allemã, e por causa das im- 

miobilisações resultantes do serviço militar. Por outro la- 

do, as condições de emprego do material mudaram: 

não só à densidade da circulação accresceu perto de 40 “lo, 

mas na mesma densíidadle, a rede, tornáda essencialmente 
expedidora devida ás circumstancias, fornece muito mais 
vagões que quando recebia mais do que expedia; e os 

percursos médios d'estes vagões, dirigidos sobre as linhas 

de Este, do Norte e de Lyon, mais que duplicarai. Para. 



Occorrer às difficuldades previstas, a Companhia de Or- 
leans tencionava desde o principio do anno encommen- 
dar vagões; foi auclorisada, a parlir de novembro, à 
adquirir 2.000: vagões, e depois mais 4.000. Parte d'este 
Material será posto a circular no decurso do presente 
anno, 

A actividade empregada nas reparações, as medidas 
tomadas pela 4.º repartição do estado maior do exercito 

Para apressar o funcelonamento dos vagões, começam à 
dar resultado, e, sem duvida, a penuria de material não 
Será tão sensivel durante o presente exercicio. 

As difficuldades excepciortaes da exploração só pude- 
rum ser vencidas devido ao zelo e dedicação do pessoal, 

ao qual o relatorio do conselho de administração rende 

Justa homenagem, Além d'isso a Companhia correspondeu 
O mais liberalmente possivel, concedendo gratificações que 
lhe impõem um encargo supplementar superior a tres e 
meio milhões. As importancias despendidas em 1915 com 

empregados, alóra os tratamentos propriamente ditos, ele- 

Vam-se a 31.623.840 francos; e esta lolalidade, que cons- 
litue um supplemento de mais de 44 º1, dos salarios, não 
entra na conta das diversas vantagens não susceptíveis de 
ser precisamente avaliadas, como às facilidades de cir- 
culação, | 

Nos agentes debaixo de bandeiras, 350 foram mortos 
no campo de batalha ou morreram dos ferimentos, 82 fi 
caram prisioneiros, 50 desappareceram. Foram-lhes con- 

— cedidas 7 cruzes da Legião de Honra, 17 medalhas milita- 
res e 167 citações comportando à ernz de guerra. : 

A Companhia rende à estes bravos as devidas honras 

& trata as viuvas dos que cabiram deante do inimigo co: 
no se tivessem sido viclimas de accidentes de serviço, 
procurando empregar os reforinados, principalmente. os 
mutilados. Tambein não esquece os prisioneiros, à quem 
envia provisões. 

— Terminando esta revista do trafego de 1915, convem 
insistir nos esforços altamente patrioticos da Companhia 
de Orleans, d'uma parte, para favorecer à manutenção e 

o desenvolvimento da economia nacional, e da outra, para 

participar activamente na defeza do paiz. À este respeilo, 
é preciso frisar que ella produziu em 1915, nas suas olfi- 

cinas de Tours e Pérignenx, mais de milhão e meio de 

obuzes de 75 e começou a fabricação de obuzes de 155. 
Contribuiu tambem para o successo do emprestimo de 
5 ºl, para a defeza nacional, tanto subscrevendo por sua 
conta, como facilitando à subscripção do publico, pelo pa- 
gamento antecipado dos seus coupons, assim como do 
seu pessoal. : 

Revista aos ferro-viarios militares 

Brigada n.º 7 de caminhos de ferro 

O plano da revista de inspecção às praças que consti- 

ltwem à referida Brigada é 0 seguinte : 

A revista de inspecção ás praças d'esta Brigada lera 

logar nos locaes e ás horas que lhes vão designados no 

dia 24 de junho de 1916: 

a) Na estação da Boa Vista às 10 horas: 

Comparecem os agentes numeros: 34, 

SS, 24; 20, 20, ES, 107 103 00, 2097 O 
oo Po A EA er Seia Rs SS TIRO AEE EA NA A IN EO 13 agentes 

A' passagem do comboio n.º 41 terão revista nas es- 

tações em que fazem serviço os agentes numeros: 

5, Factor na estação da Senhora da Hora; 

40, Factor na estação de Crestins; 

23, Chefe na estação de V. Pinheiro; 

25, Chefe na estação de Vílla do Conde. 

b) Na estação da Povoa às 12,40 horas: 

Comparecem os agentes numeros; 
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10 é 40 assentadores em CrestinS. «ee. 2 2 agentes 

27 e 41 assentadores em Modivas. d.1es, & >» 

38 factor, 3 e 8 assentadores na Povoa... 3 

| carregador em LaundO.....+.> | 

36 guarda de dia em Gondifelos.... ...- ! 

44 carregador em Famalicão... «..... +. ! 

Es - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇAO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro do Valle do Tamega 

Lanco de Amarante a Freixvieiro 

ExmereívaDA | ExtTENSÃOo 11.460",00 

Terraplenagens, Lunnel, obras d'arte correntes, obras de pedreivo 

das obras d'arte especiaes 

e serventias entre perfis 0, e 28 do kilometro 12 

No dia 25 do corrente mez, pelas 13 horas, se ha-de proceder, 

perante a Direcção d'estes Caminhos de Ferro e na sua téde n es- 

la cidade, ao concurso publico para a adjudicação da empreitada 

de construcção acima referida: 
O deposito provisório, para ser admitido como licitante, será 

de 4.490800 escudos e, poderá ser feilo, até ás 13 horas da vespera 

do concurso, nas thesourarias de qualquer das Direeções dos La- 

minhos de Ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 

O definitivo. que deverá ser feito na mesma thesouraria, onde 

o liouver sido o primeiro, será de 5º, do preço da adjudicação. 

As propostas serão à rresentadas durante o tempo em que a 

praça estiver aberta, podendo os concorrentes enviar a esta Di- 

recção, em carta fecliada, as suas prosposta acompanhadas do 

recibo do deposito provisorio e do attestado de capacidade do in- 

dividuo que se propõe dirígir os trabalhos: entendendo-se por 

este facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, se à 

houver, e do direito de reclamação acerca dos actos do concurso. 

Às condições de arrematação, caderno de encargos, bem.como 

às restántes peças unnexas, podem ser exarrinadas todos os dias 

uteis, desde às 11 ás 13 horas, na Secção de Construcção d'esta 

Direcção, na estação do Porto, e em Lisboa, na Direeção do Cami- 

nho de Ferro do Sul e Sueste. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de ferragens f 

— No dia 1 do corrente, pelas 13 horas, na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 

serio abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
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ferragens diversas. 
AS condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 

do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas ás 16. ó 
O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

gio externo da estação do Rocio. 

Leilão | 

de remessas retardadas e volumes abandonados 

No dia 4 do corrente mez e dias seguintes, ás 1 horas por 

intermedio dos Agentes de Leilões Srs. Casimiro Candido da Cu- 

nlia & Sobrinho, Successar, na estação principal d'esta Compankiia 

em Lisboa, Caes dos Sóklados, e em virtude do Art.º 113 da tarifa 

geral, proceder-se-ha à venda em basta publica de todas as re- 

messas com data anterior a 4 de março de 1916, bem como d'ou- 

tros volumes não reclamados. k 

Avisa-se, portanto os consignatarios das remessas indicadas 

na junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se não 

mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando 0 seu de- 

bito à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição das 

Reclainações e Investigações na estação do Caes dos soldados to- 

dos os dias uteis até 23 do corrente mez inclusive, das 10 às 16 

10ras 
N.º 72940, de Lisboa à Porto-Campanisã, 4 fardo de fio de ju- 

ta, com 200 kilos, à Sousa Pinto & Neves, Limitada; 8.148, de 'Ta- 

mei a Lisboa-R, 2 barris de vinho, com 290 kilos, à Antonio Ma- 

gulhães: 12.632, de Coimbra a Penamacor, | Sacco de arroz, com 

00) kilos, a Abilio Ferreira Santos; 383.340, de Portalegre à Lisboa-M 

97 saceos de rollias de cortiça, com 1.700 kilos, a Robinson Bros; 

35339, de Portalegre a Lisboa-M, 45 saccos de rolhas de cortiça, 

com 4,960 kilos, à Robinson Bros: 24.872, de Cintra à Lisboa-R, 3 

caixas de drogas, com 103 kilos, a Jayme Metello Vasques; 44.437, 

Central do Porto à Lisboa-M. 9, 8 caixas com productos pliavina- 

ceuticos e 1 com impressos, com 276 kilos, à João & Lago em 

Commandita; 6.631, de Martingança a Lisboa-M, 1 vagão de pez lou- 

ro, com 9.360 kilos, a Mathias Nunes & C; 94.131, de Braço de 

Prata à Valle de Santarem, 10 cascos vasios, com 1.600 kilos, a 

Viuva Boavista & C; 38.603, de Covilhã a Lisboa-P, 47 fardos à 
*” A” pelles, com 8.780 kilos, a Antonio Aneclhina. dessa
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AGENDA DO VIRAIAN 

BILBAO 

BRAGA-BOM JESUS & 
do Elevador Grande H 
— Serviço de primeira ordem: 
viço especial para diabeticos., Bons quartos. Luz elec- 
rca. Asseio é ordem. Precos modicos. 

CINTRA 

Gran Hotel Viscaya.— Todo » cou- 
forto. Gozinha esmerada.Succursal 1a ilha 

Chacharra- Mendi.—Proprietario, Felix Nobez & CA 

Hotel Metto. — Servico de prir. sira or- 
45% dem— Aposentos conforiaveis é à isendos 

— Magnificas vistas de terra e niar— Saia de jant 
pa 190) pessoas-— Magnífico parque para recreio — 1- 
uminação electrica— Telephone 1.º 15 — Preços razoa 
veit— Propiletario: José Lópes Alves, 
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rande Hotsl—- 
rande Hotel LISBOA 

tel da Boa Vista. ; 
aros completos. Ser- EA 

ds 6,8 7. 

Ortega. 

GUIMARÃES & 

MADRID 
Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Precos modicos:— Proprietário, Emilio 

Grande Hotel do Toural.— 
Campo do Toural, 18. — Este ho: 

tal é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e asselo; tratamento re- 
commeundavel—Proprietario, Domingos :Jose Pires. 

€. Mahony & Amaral. Commis 
sues, Consiguações, transportes, ete. Vide 

da capa—Rua do Commertio, na frente 

Canha & Formigal. — Artigos de 
Inercearia, — Praça do Município, n.º 4, 

Gran Hotel de Londres, —)""- 
moroso servico de alojumentos e cozinha. 

PARIS 
ltue Sofibe, 7. 

PORTO 

PORTO 
SEVILHA 

portes. 

Ad, Seghers.— liepresentante de granº 
des fábricas da Belgica, Allemanha, etoe, = 

Grande, Hotel do Porto.—Le neil 
leur de la ville. Lits à fessorts. Omnibus 

Téléphone. Boite aok'lettras—Salles de! lecture et de 
reception. Bains, Joornaux. 

João Pinto & Irmão.— Despachantes: 
— lina Monsminho da Silveira, 134. 

Gran Fonda de 
| cipal estabelecimento. de Sevilha — Hu" 

minarão electrica-—Luxuoso pateo—Sala de janLar pare 
200 pessoas— Banhos: 

VALENCIA D'ALGCANTARA Yivxge 
lex. Agente intórnacífbnal "de aduatas y trans 

TE 

adrid.— Prio 

de Jus" 
Estel* 
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—- SEGUROS: 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em | 

caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER & C.'-Rua da Prata, 59 LISBOA 
es AD) za A Re or ss AMZ o E (OS 


